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$ E Est6 de plantão, hoje, a Pharmt.· 
ela Minerva, rua da Republica, 62. 

A maxlma thermometrica de ho , 
tem foi 29.7 e a mlnima 23.2 . 
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o deputado Baptista Luzardo e o conego Mathias 
narran1 ao presidente João Pessôa com.o se 

passou o vilissinio attentado 

Freire 

O co1n101c) de p1~otosto, l1011te1r1, TlO .J ffr·dir11 
O 11i1i1, está assis t ' r,do, espan

ta o consiPngido, ás s eenas de 
violencias e de sangue em que 
vae degenerando a c'lm))arha da 
succes ão r1 r..;iclcucia! da Repu
blica. 

Já é tempo tle se irem ap uran
do as res ponsa hilirl.acles desse 
estado de ex:iltação política, não 
só na sua origem, como nas suas 
causas actuaes. 

A Alliança Liberal. desde.o ini
cio da sua organização, procurou 
mostrar que não se batia contra 
homens. mas a favor de princi
pios, principalmente o que con
demna o privile:;10 de o nres iden· 
te da Republica fazer o seu suc
cessor, usurpando a soherania 
popular. 

Nesse sentido nrnnífes tou s em
re, Pf'los eus principats diri

gentes, espírito de accordo e de 
reeoncilia~ão. Chegou a propor 

De Joã1 P,ssô1 a 
LUZJrdo 

PARAHYBA, 8 - Che
gando noticias d P 1uc a ca· 
ravana se acTw Pm s ituarrlo 
de con.~trr:11gimento, offe
reço lodrt r1 assisterlcia ne
cessaria para SP mC!ntr rem 
ou sahirem d e.~se Esfado . 

I 
Queira contar ri esse trr1n se 
clolotoso dfl vzdo dr1 R epll
blico com segur(f n ç 11 da 
nossa absoluta solidanerJn -

I de. Abraços - .JO,I O l'LS
SôA. 

~~· 

a substituição do s eu actua! can
didato, indicado por tantos ti&l!· 
los, por outro qua!quer homem 
publico de · ·a!or. sem excluir os 
pau!istas. 

Vetava o nome do s r Ju!io 
Prestes pelas fo!,tcs de sua can-
didatura e p~!as s 11a~ inccmrati 
bilii::!i:1d0s c n m os pro::;- r"'<-;OS da 
po! í tica bra'.>i!efra. · 

Mas n tudo se oppunha a obs-

tinaçã do s r. presidente ri:J Re
public:ci, q11e, e:rn. ultima analyse, 
é o priJLcipal rcs ponsaYel pelas 
hecatombes de Montes Claros e 
de Natal, pelo attentado de Gara
nhuns, pela situação angustiosa 
de intranquillidade e agonia que 
pesa s ohrc os des tinos elo Brasil 
S. exc. não qub1 ouv-ir nem sequer 
aos conselhos clitaclos pelo pa· 
triotismo sereno de Epitacio 
Pessôa. Todas as suggestões, 
iodas as tentativas de recomposi
ção da chapa official eram re
pellidas "in limiue" pon1ue aci
ma de todos os interesses e con
venienciac; do momento politico, 
elle colloeava o seu arbitrio de 
chefe supremo da nação, trans
formado em pafrono do candida
to repudiado pela consciencia 
naei01•al. 

Dissuadida dos seus appellos 
de harmonia da politica brasi
leira, a Alliança Liberal, fiel aos 
seus compromissos, e aos prin. 
cipios 14ue se impuzera. passou a 
desenvolver a propaganda den
tro da lei, á maneira das demo
cracias mais adc<lntadas. Mal 
cuidaramos, por ém, que havería
mos de encontr2r o bstacu!os tão 

grossriro1> que o !los20 es tado de 
civi1ízac;ão Hão pode !'UI.is com
porfa!·. A' !lü.3Sa propDg::11d::i., or
ganizada <le woda a esfa!Jelecer 
o m2ic1 cuntaci-o cc r:i n~ ".": :i. madas 
pop :.;iarcs, á !lOSSQ nregaçao ci
,·ica "1:S.: ,:crda com tanLo s crifi. 
cio, por tod o3 os recantos do 
paiz. os ol:·garc!1as es 1ãc oppon
do or- P.1.aís b2.rburos processos 
de c:0:m rres3ãa, s em Yaci!!ar pe- ' 
ranic :; m·opdos alte!~tados pes
soaes 

O e:. s!!l.:;,!o do emprego da ca
pangadH 1~0 Distncto Federal 
parn P"! turbar os "meetings " 
hberac5, tem s ido seguido em 
Per :1;,mbnco. "m J\-rn;, s e c1i;ora 
no "R.i ';ra.nde do Norte oe!os 
n1ebwoa ins trumentos do vânda-

lis mo officializarl o. 
Deprime-se, 1i s;,im. nossa 

cultura polil:ca pera nt e as na
ções civilizadas e sacrificam-se 
os homens nunu~ luct;i que deve· 

Ccnego Mathias Freire 

:ria pairar muito acima das pai· 
xões sangrentas . 

.T ulgam deter, assim, os surtos 
de nossa ca11s1t, mas es tão enga
nados. E ' o prop!'io instincto de 
conservação que nos anima á 
resistencia. E é, sobretudo, a 
convicção agora adquirida, de 
que a nossa campanha era muito 
mais opportuna do que pre· 
viramos, para depurarmos o paiz 
dessas normas primitivas que 
tanto o degradam. Quanto maior 
fôr a estupidez da r eacção tanto 
maior deve ser a decisão da vi
ctori2. 

Os que tombarem na réfrega 
serão, pelo seu sangue derrama
do, novos e fecundos ince.i;ttivos 
pa!'a o em bate ~ntre o nosso 

· idealis mo e os instl!tctos do'·mais 
g.rosselro mateda!ismo pofjtico. 

A nação está de pé. Para a 
frente e para a victoria. 

O deputado Baptista Luzardo es
c:·eveu ao presidente João Pessôa a se
guint() carta. a proposito dos selvagens 
acontecimentos de ante-hontem: 

"Escrevo-lhe esta tumultuarlamente, 
entre indignado e entrestecido pela 
brutalidade do occorrido de hontem. 
Confirmaram-se todos os prognosticos 
a respeito do que seria a recepção aqui 
da nossa caravana. No territorio rio
grandense. em todas as estações, o 
apparato de força era Qstensivo e pro
vocanLe. Em Nova Cruz tivemos no
Licías da prisão de amigos. Por toda 

-1 parte. emfim, a& queixas se faziam 
sentir . 

I 
Chegamos a Natal já prevenidos do 

que poderia acontecer, mas. ainda as
sim, no-; surprehendeu a manifestação 
extraordinaria que o povo nos fez. 

Sem exaggero, ella ultrapassou a es
pectativa dos proprios organizadores. 

Depois do discurso de saudação na 
"i;are". do dr. Dias Guimarães. se
guimos todos a pé, acompanhados de 
avultada multidão, em attitude abso
lutamente respeitosa, quasi em sllen
cio. para o Hotel Internacional. 

No caminho discursou João Ansel
mo. que teve o discurso interrompido 
de insultos parUdos dum grupo chefia
do pelo irmão do presidente Lamar
tine. Ao chegar ao hotel , falou duma 
cadeira. sentado, o dr. Galvão, que, 
como sabe. é paralytico. 

Após subimos ao primeiro andar, 
quando da policia partiu uma descat
ga. que cm pouco se generalizou e tor
nou-se numa verdadeira fuzilatia. 

Senhorai;, creanças, populares, atro · 
pe!!adamente invadiam o hotel, esta
belecendo-se panico indescrlptivel O 
nosso quarto, numa ampla sala lllu
minada, com todas as janellas abertas, 
e onde se abrigaram familias e amigos. 
foi alvejado até o final do tiroteio. 
Cessada a fuzilaria, jazia na calçada 
do hotel um popular e uma creança, 
que foi soccorrida ahi mesmo . Encon -
travam-se feridas dez pessoas, algu
mas gravemente, constando ter falle
cido o tenente do exercito Everardo 
Dias Vasconcellos, que recebeu diver
sos ferimentos . A policia., d'armas em
baladas, cercou o hotel varejando e 
prendendo violentamente todos os 
nossos amigos, inclusive o dr. Flavio 
Massa , José Anselmo, Dias Guimarães 
e demais alliancistas. Esta situação 
de terror permaneceu até alta madru-

P1-1-blico 
gada, pois a policia continuava pren• 
dendo e eispancando, lmpPdindo a sa
hida das pessoas que se encontravam 
no hotel. inclusive dos componentes 
da caravana, até mesmo a mim apesar 
das immunidades parlamentares. 
Procurou-me no hotel o deputado Deo
clecio Duarte. que "lamentou e estra
nhou " o succedido. Revoltado. pedi
lhe que me puzesse em contacto com V 

presidente Lamartine, a quem leve: 
pessoalmente o meu protesto . Lamar
tine, dulçuroso e affavel, lamentou, 
por sua vez, o succedido, mandando 
que a policia se recolhesse. quando a 
cadeia já estava cheia, pejada de ami
gos. e depois dos factos consutnmados. 

Como lhe disse, escrevo-lhe esta tu
multuariamente, ás sete horas da ma
nhã, ainda na incerteza. do que iremos 
fazer no decorrer do dia. Com os ami
gos trancafiados e a população apavo
rada, penso que seria um fracasso a 
realização de comício. Com tudo, pro 
cw·aremos resolver o caso da melhor 
forma possível. Numa synthese singe-

De Luzudo a 
Pessõ1 

João 

NATAL, 8 - Acabam.os de re
ceber o telegramma do illustre 
amigo. cuj<ts palavras não nos 
surprehenderam. Confortados 
por el!as e pela grandeza da cau
sa, proseguiremos adeante, sem 
alterar o menor detalhe da ori
entação anteriormente traçada. 
E' tarde demais para os olygar~ 
chas abafarem o surto victorioso 
da campanha de libertação c1 ~ 
Brasil, cuja frente a Parahvbu 
glorifica. 

Agradecemos offerta de colla
boração que desrstimos, bastan
do-nos para proseguir a recor
dação do civi$mo de João Pes
sôa, exemplo de nobreza nordes- ~ 

tina. - Abraços ajfectuosos 
Baptista Luzardo. 

• la tem o eminente amigo o relato /je 
scenas innorninave!s aqui desenroladas. 
Sejam quaes forem as consequenc!as 
iremos adiante. A selvageria dos reac
cionarios serve de advertencla aos 11-
beraes quanto aos processos e dtsr . 
sições do perrepisrno extertorent 
Acabo de saller com segurança que t 

(Cont!núa na a• pagina~ 

h'E' tarde dertlais par2t os olv~ 
-.,J 

ga1~cha.s 
c-tOI'lOSO 

~bE/rtacão 

é1bafar:re1,, o surto • 
Vl== 

..::, 

da céfmpanha 
do r asil, cuja 

a Pc1ral,yba lorifica. 
Litzardoº) 

li~ de 
frente 
(Baptista 



RtOI TO 
FiZERAM A?i""NOS HONTEM: 

Passou hontPm o anniversario nata· 
l!cio da senhorinha Ruth Lendorf, fi
gura de destaque em nosso melo social. 

Por esse motivo o sr. e ~r:i. ElnR1· 
SvendsPn recepcionaram em sua resl
l" ncüi ás pessoas de suas relações, 
prolongando-se as d ansas are hoje. 

Entre as pessoas que cumprimenta
r::.im a senhorita. Ruth Lendorf estava 
o presidente João Pessôa, acompanha
do de seus filho:; Marlza e Epito.clo 
Prssoa Cavalcanti 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Julia Campello Machado, 
viúva do saudo~o dr Joii.o Machado da 
Silva 

!\ ~enhorita Lourdes dt: Oliveira 
Lima, filha do fallecldo sr. Manuel 
ele Oliveira Lima. 

O sr. dr . Emilio Pires, promotor 
publico em Souza, deste Estado 

O sr. Alberto Correia de Britto, 
mrstre da Escola de Aprendizes Artl• 
f ires deste Estado. 

DR . DULHõES PONTES DE MI· 
nANDA - Occorre hoje o anniversa
l'io natalicio do nosso correligionario 
dr. Bulhões Pontes de Miranda, re • 
dactor de deb&tes da Assembléa Le
eislativa dPstr Estado 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A senhorita Consuelo de Albuquer
que, filha do saudoso dr. Carlos Ca
\'alcanti de Albuquerque 

ESPONSAES: 

Vem de contractar casamento, nesta 
capital, o sr. Francisco C. Pessôa, 
commerciante em nossa praça, e a se
nhorinha Celina de Freitas Feitosa, 
filha do saudoso professor Honorlo 
Theodoro de Freitas Feitosa 

VIAJANTES· 

DES. CAIO CUNHA CAVALCAN
TI - Acham-se nesta capital, em vi
sita a pessoas de sua familia, o desem
bargador pelo Rio Grande do Sul, 
Caio Cunha Cavalcantl e seu filho o 
academico Tasso Cunha. 

O illustre viajante deverá demorar
sc alguns dias nesta cidade de onde 
regressará ao centro de suas activi
dades. 

DR JOÃO SA!~TA CRUZ - Em 
visita ao seu illustre genltor, que se 
encontra enfermo, P.stá na Parahyba, 
desde ante-hontem, o nosso conterra.
neo dr. Joii.o Santa Cruz, advogado no 
fôro do Rio de Janeiro e antigo colla
borador desta folha. 

Me1ubro do Instituto de advogados 
do Rio, o dr. João Santa Cruz é um 
nome que se tem feito na grande me
tropole pelos seus proprlos merecimen
tos 

Procedentes dos portos do norte, 
vindos pelo "João Alfredo" desembar
caram no porto de Cabedello: Clau
dino Pereira, Nini Porciuncula Pereira, 
Joíio Camarão, Carlos Viriato Saboya, 
Francisco Silveira, Antonio Luiz Ro· 
drigues, Alvarn Dias do Valle, Deme
trio Silva, Cesario Fernandes, Alcina 
Fernandes, Eunice Fernandes, José 
Francisco Rodrigues, Antonio :Felicia
no de Mello, Felippa Vianna Conc~i
ção, Luiz Casemiro de Souza, Mart1za 
Maria dos Prazeres, Francisco Ferrei
ra Nobre, José Vieira do Nascimento, 
Maria. de Lourdes Ferreil·a, Cel!na 
Varella e Igna.cio da Conceição. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do sul: - Everaldo F. Soa
res, Francisco da C. Dlniz, des. Hera
cl! to Cavalcanti, João F. C. Montei
ro, dr. Ismael Olavo S. de Souza, Al
cebiades Galvão, Arnaldo de Albu· 
querque, Paulo Alves Pereira, João P. 
da Silva, Deocleciano da Silva, Luiz 
F. Medeiros, João F. Campos, Seve
rino V. dos Santos, Maria F. da Con
ceição, Antonio F. dos Santos e um 
contingente de nove soldados 

VISITANTES· 

Recebemos hontem a visita do sr. 
Christovam Si! va, instructor de agen -
tes da companhia de seguros "Sul 
America". 

O sr. Christovam Silva vem de ser 
transferido, pela referida empresa, de 
S. Luiz, no Maranhão, para este Es
tado, onde já fixou residencia . 

S. s. demorou-se em palestra com 
os redactores presentes, offertando
nos um exemplar da revista "Sul 
America", editada trimestralmente por 
essa poderosa companhia 

MISSAS: 

D. IRINÉA NOBRE DE LACERDA 
- Realizaram-se ante-hontem, na 
egreja de N. S. de Lo urdes, as missas 
mandadas celebrar pelo reputado cli
nico dr. Newton de Lacerda e familia 
em suffragio da alma de sua inditosa 
genitora, d. Irinéa Nobre de Lacerda, 
ha poucos dias fallecida em Aracajú. 

Ao a-eto estiveram presentes muitas 
pessoas de nossa melhor sociedade. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.633, de 7 de fevereiro de 1930 
Abre credito especial da quantia de . 

cem contos de réis ( 100 :000, 000). 
O presidente do Estado da Parahyba, de accordo com a au

torização contida no. alinea XIX elo arl. 5." da lei n. 680, de 21 
de Novembro de 1928 e art. 3. • da de n. 690, de 7 de Oulubro 
ele 1929, usando das altribuições que lhe confere o arl. :16 da 
Constiluic;iio Estadual, 

DECRETA: 
Arl. 1." - Fica aberto á Secretaria de Agricultura, Com

mercio, Industria, Viação e Obras Publicas, o credito especial da 
quanti't de cem contos de réis ( 100 :000 000), para attender ás 
despesas ele installac:ão e manutenção do "Centro Agricola de 
Pindohal ". creado por decreto n. 1. 606, de 14 de Novem
bro ele 1929. 

Art. 2." - Revogam-se as disposições em contrario 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 7 de Fe

vereiro de 1930, 41.º da proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 
Matheus Gomes Ribeiro 

Governo do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO I 

DIA 7: 
Despacho : 
Petição do bel. Acr!sio Neves, pe

dindo pagamento de ajuda de custo 
por ter sido removido da comarca 
de Souza para a de Guarablra, no 
cargo de juiz de direito. - Indefe
rido. 

Secretaria. do Interior, Justiça e 1ni,. 
tn1ceão Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 

r::ccrctos: 
o presidente do Estado resolve no-

mear o sargento Elyseu Rangel para 
exercer o cargo de subdelegado de 
policia do d1stricto de Pombal. 

O presidente do Estado resolve ex
onerar d. Anna Furtado de Mendon
ça do cargo de professora interina da 
cadeira rudimentar mista da fazen
da "Tanques", do munlciplo de Ba
naneiras. 

Officlos: 
Sr. dr. Juiz federal na secção des

te Estado: 
Accuso recebido o offic!o de v. exc. 

c.ommunlcanclo-me hàver assumido o 
exerclcio do cargo de juiz federal, na 
tecção deste Estádo, por se ter ausen
ta.do, em gozo de ferias, o Juiz effe· 
ctlvo. 

-·. .. ......... ~ ~ .......................................... __ ~ _____ ......... _ ..... _______________ _ 
D1111111dr11ã1 íii i''"'üffi i dnpua d@ i;ifadt 

S:üdo do dia 7 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no The-, 

som·o no dia•8: 
Pela Recebedoria de Rendas. . • 
Pelas Mesas de Rendas e out.as 

repai tições • • • • • • • • • • • • . • 

Despesa effectuada no dia 8 . 

Saldo para o dia 10 ....... . 
No Th~souro ....•• 
No Banco do Brasil .• 
No Banco do Estado da Para· 

hyba .••.•.......••.• 
No Banco do Estado da Para

hvba, para constituicão do ca
nital do Banco Hvoothecario. 

No City Bank, em Recife .... . . 
.No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Ranck of South AmP

rica, em nerifC' . . . . 
No Banco Central . . . . • . 
Noutros pequenos bancos 

Sornma .... 

.5 416·343~4€i 

37:000~000 

11 :087$633 1!8: 087 $633 

fí.464:431$097 

• 24·710, 602 

5 439·720 495 
453:202 448 
22-1:239 000 

fiOO:OOOJOOO 

1102:279W47 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000 000 
100:000$000 
60:000$000 

5.439·720 495 

Montepio dos Funecionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 8 DE FEVEREIRO DE 1930 
Saldo do dia 7 ..... . 
Receita de hoje, arts. 

Despesa de hoje 
Saldo em cofre 

Reitéro a v. exc. os meus protes
tos de consideração. 

Sr. secretario da Fazenda: 
Recommendo-vos providencieis no 

sentido de serem lavrados contractos 
na procuradoria da Fazenda com o 
sr. Ignacio de Souza iV!oraes, para 
reconstrucção da estrada que vae ele 
Itabayana a Ingá e serviços de cal
çamento das ruas 7 de Setembro ~ 
Monsenhor Walfredo Leal, conforme 
as propostas annexas. 

Expediente do secretario do Interior, 
Justiça e lnstrucc:áo Publica, do dia 
8 de fevereiro de 1930. 

Decreto: 
O secretario do Interior, Justiça e 

Instrucção Publí.5a, usando da attri- 1 buiçã.o que lhe faculta o n". 3 do art. 
221 do vigente regulamento da In
strucção Primaria, resolve tornar sem 
effelto o acto n". 55, datado de 4 do 
corrente, que nomeou Eurico Nabuco 
Uchõa para o cargo de inspector ad
ministra.ti vo do ensino na povoação 
de Espírito Santo, do município dr 
Sapé. 

Despacho: 
Petição de d. Olga Alves de Vascon

cellos, professora effectlca da cadeira 
mista do povoado Pilões, do municí
pio de Bananeiras, allegando ter se 
estraviado o seu titulo, pede que lhe 
sejam certificadas as datas de suas no
meações interina e effectiva para o 
referido cargo. - Certifique-se o 
que constar 
Secretaria da Fazenda 

Somma ..... 

Contas: 

47:767$221 
1:862, 788 

49:630$009 
3:299.859 

46:330, 150 

De O. Pessôa & Barros, pelo for
nPcimento de material para cami
nhões do Estado que trabalham nas 
Obras Publicas . "Pague-se a 
quantia de 3:322$000". 

De José Rodrigues da Silva, pela 
despesa effectuada com o exame ve
rificado no material fornecido pela 
Societé Anonyme des Hauts Foucaux 
et Fonderies de Pont-á-Mousson, de 
Nancy. - "Pague-se a quantia de 
500$000". 

De Souza Campos & Cia . Ltd ., pe
lo fornecimento de material á Repar
tição de Aguas e Esgotos. - "Pague
se a quantia de 157$950" . 

De O . Pessôa & Barros, pelo for
necimento de material de installação 
á Repartição de Aguas e Esgotos. -
" Pague-se a quantia de 635$000" . 
. De José Feliciano & Filho, idem, 
idem. - "Pague-se a quantia de .... 
259$000" . 

De João Vicente de Abreu & Cia., 
pelo fornecimento de madeiras para 
as obras do Palacio do Governo. -
"Pague-se a quantia de 495$000". 

De O. Pessôa & Barros, pelo for
necimento de material automobilísti
co á garage do Palacio do Governo . 
- "Pague-se a quantia de ....... . 
1 :009 000". 

De Carlos Garcia & Cia., por con
t:i dos serviços de installação electri
ca no Lyceu Parahybano. - ''Pague
se a quantia de 1 :000$000". 

EXPEDIENTE 
DIA 7· 

DO GOVERNO DO 

De Braz Crudo, pela confecção de 
calhas e canos de zinco galvanizado 
para o Lyceu Parahybano ., "A 
União" e Palacio do Governo. -

1 "Pague-se a quantia de 851$250 ". 

Folhas de pagamento: 
Do pessoal que trabalha nas obras 

do, Lyceu Parahyflano, no período de 
30 de janeiro a 5- de fever~iro cor
rente . - "Pague-se a quantia de 
2:283$750". 

Do pessoal que trabalha nas obras 
da "A União", no período de 30 d~ 
janeiro a 5 do corrente . - "Pague
se a quantia de 570$750". 

Do pessoal que trabalha em servi
ços geraes das Obras Publicas, no 
período de 31 de janeiro a 5 do cor
rente. - "Pague-se a quantia de .... 
!)4 500". 

Do pessoal que trabalha nos servi
ços de transporte das Obras Publicas, 
no período de 31 de janeiro a 6 do 
corrente. - "Pague-se a quantia de 
535$750". 

Do pessoal que trabalha na con
strucção do pavilhão de chá da pra
ça Venancio Neiva, no período de 30 
de janeiro a 5 do corrente. - "Pa
gue-se a quantia de 694$500". 

Do pessoal que trabalha nos serv!
ços de alvenaria do Parahyba-Hotel, 
no período de 30 de janeiro a 5 do 
corrente. - "Pague-se a quantia de 
1 : 232$750" . 

De Samuel de Britto, por conta da 
empreitada para caiação e pintura 
interna do andar superior do Lyceu 
Parahybano. - "Pague-se a quantia 
de 400$000" . 

Do pessoal que trabalha nas obras 
do Pala.cio do Governo, no periodo 
de 30 de janeiro a 5 do corrente. -
" Pague-se a quantia de 1: 038$081". 

Do pessoal que trabalha nos servi
ços de demolição de predios, no pe
ríodo de 31 de janeiro a 6 do corren
te. - "Pague-se a quantia de ... 
1 :988$750" . 

Do pessoal que trabalha na con
strucçao da torre do Lyceu Parahy
bano, no periodo (je 30 de janeiro a 
5 do corrente. - "Pague-se a. quan
tia de 185$250". 

De detentos que trabalharam nos 
serviços de escavação nas ruas Barão 
da Passagem, 7 de Setembro, Cruz 
das Armas e praça Antonio Pessõa, 
no per!odo de 25 a 31 de janeiro fin
do. - "Pague-se 11. quantia. de ..... 
2401600". 

De João Baptista de Sá, pelo for
necimento de 5. 712 kilos de carvão 
vegetal á Imprense, Official. - "Pa
gue-se a quantia de 685$440" . 

De Francisco Cícero de Mello, pelo 
fornecimento de material para as 
Obras Publicas. -- "Pague-se a quan
tia de · 3·:051$950". 

De Manuel Machado, pelo forneci
mento de cal para as obras do Lyceu 
Parahybano, Palacio do Governo e 
"A União". - "Pague-se a quantia 
de 376$000''. 

Da The Texas Company, pelo for
necimento de um tambor de oleo lu
brificante para os caminhões do Es
tado. - "'Pague-se a quantia de ... 
208$000". 

Tribunal da Fazenda: 

Sessão do dia 7: 
Constou do seguinte o expediente: 

Petição de José Diogo Ferreira, re
querendo o levantamento da caução 
feita no Thesouro para effeito ela 
concurrencia publica, na importancia 
de 500$000. - "O Tribunal é pelo le
vantamento da caução. " 

Prestação de contas da importancio 
de 38:185$000, recebida pelo despa
chante sr. João Luiz Ribeiro de Mo-
1·aes, do Thesouro para occorrer ás 
despesas com despachos alfandega
rios. - "O Tribunal julga certas as 
contas apresentadas. " 

Idem, do porteiro do Thesoureiro 
referente á importancia de 160$000. 
recebida por adiantamento para oc
correr ás despesas miudas. - "Egual 
despacho". 

Idem da Imprensa Official, refe
rente á importancla de 400$000, re
cebida por adiantamento para occor
rer ãs despesas miudas. - "Egual 
despacho". 

Contas visadas: 
De O. Pessôa & Barros, nas im · 

portancias de 3:322$000, 635 000 e 
1 :009$000, pelo fornecimento de ma
terial para caminhões do Estado e 
da Repartição de Aguas e Esgotos e 
Garage de Palacio. 

De José Rodrigues da Silva, na im
portancia de 500$000, pela despesa. 
etfectua.da com o eX!l.me verificado 
no inaterlal fornecido pela SOcleté 
Anonyme dea Hs.uts Foucaux et Fon-

I Coronel Severino Regis 
F-ailereu hontem, pela manhã, nesta 

capital, em i;ua re!:ldenr.ia á rua V • 
conde de Pclotas, o sr. cel. Severino 
Regis, fazendeiro e proprielarlo de 
largo conceito t>m nossa terra. 

Chefe dC' uma famill::.i de tradição 
na Par:ihyba, o i-cspeltavPl conterra
neo contava a euade de 74 anno. e 
fôra casado, em primeiras nupcias, 
com cl. Alexandrina. Regls, e em se· 
gundas, com d . Mariana Augusta Ca· 
valcantl Regis. 

De i;ru primeiro matrimonio deixa 
cinco filhos: dr. José Regis, d. Ame
lin Rcgis Leal, viúva do saudoso dr. 
Slmefi.o Leal, d. Aurea Regís Amorim, 
casada com o cel. João Amorim, d. 
Maria Amelia Schuller, consorte do 
sr. Joaquim Schuller P d. Alzira RP
gis, jií. fallecida 

O iallecimento do cel Severino Re
gis causou funda consternação em 
nossa sociedade, tendo sua familia re
e:ebido muitas manilestações de pesar, 

O enterro do ptanteado conterraneo 
occorreu hontem, ás 16 horas, sahln· 
do o feretro da Praça Conselheiro 
Henriques. 

O acompanhamento era numeroso 
e representativo, notando-se a pre· 
sença dos representantes do sr. pre
sidente do Estado e arcebispo d . 
Adaucto. 

Sobre o rico coche funebre viam-se 
numerosas corôas, com expressivos di
zeres de saudade, além de flôres na
turaes. 

Registando o desenlace do cel. Se
verino Regis, enviamos pesames á sua · 
cxma. familia. 

deries de Pont-á-Mousson, de Nancy. 
De Souza Campos & Cia Ltd ., na 

de 157 950, pelo fornecimento de ma
terial á Repartição de Aguas e Esgo
tos. 

De José Feliciano & Filho, na de 
259$000, idem, idem. 

De João Vicente de Abreu & Cia ., 
na de 459 000, de material fornecido 
para as obras do Palacio do Governo . 

De Carlos Garcia & Cia ., na de 
1 :000$000, por conta dos serviços de 
installação electrica no Lyceu Para
hybano. 

De Braz Crudo, na de 8516260, pe
la confecção de calhas e canos de 
zinco galvanizado para o Lyceu, "A 
União" e Pala cio do Governo. 

De João Baptista de Sá, na de .... 
685$440, pelo fornecimento de 5. 712 
kilos de carvão vegetal para a Im
prensa Official . 

De Francisco Cícero ele Mello, na 
de 2: 051S950, pelo fornecimento de 
material para as Obras Publicas. 

De Manuel Machado, na de ..... . 
376$000, pelo fornecimento de cal pa · 
ra as obras do Lyceu Parahybano, Pa
lacio do Governo e "A União". 

Da Texas Company, na de 208$000, 
pelo fornecimento de um tambor de 
oleo para as Obras Publicas . ---~·:-:·--~-
Par ii d o Uemocratico 
Recebemos, co"t pedido de publica

ção, a seguinte nota: 
"Reuniu hontem o D!rectorío Cen

tral do Partido Democratico, com o 
comparecimento dos srs. Octacilio de 
Albuquerque, José de Souza Maciel, 
Julio Rique Filho, Adherbal Piragy
\ie, Luiz de Oliveira, Heitor Gusmão, 
Manuel Mouzinho, Elvidlo de Andra
de e Firmino Soares. 

Presentes as communicações dos di· 
rectorios locaes, verificou-se que todos 
elles, em sessões extraordinarias, re
solveram indicar o nome do dr. Octa
cllio de Albuquerque para a deputação 
federal, nas eleições de 1° de março. 

O Directorio Central, por unanimi
dade de votos, homologou a decisão 
dos dlrectorios locaes e publicará, bre
vemente, um manifesto proclamando 
a candidatura do dr. Octacilio de 
Albuquerque, presidente do mesmo 
directorio, para representar o Partido 
na Camara dos Deputados." 

Associa~ao Cmnmerria l 
Foi o seguinte o telegramma de 

agradecimento transmlttido pelo pre
sidente João Pessõa aos directores da 
Associação Commercial, em resposta 
ao despacho que lhe enviaram por 
motivo do seu anniversario natalicio: 

"Parahyba, 4 - José Bastos - Ac
ceite e transmitta aos demais amigos 
e directores da A~ociação Commer
cial meus vivos agradecimentos pela 
gentileza das felicitações que me en
viaram por motivo do meu anniver
se.rio. Cordlaes saudações - João 
l't>IBÔa, 



A Alliança Liberal em marCha 
triumpho definitivo 

Homenagem ao enente-co ... 
ronel Estevam de A vila Lins 

para o 
A nação toda empolgada pela cam

panha libe1~a1 

Realizou-se hontem o almoço offe
recido pela officialidade do 22°. Ba
talhão de Caçadores e por outros a
migos ao tenente-coronel Estevam 
de Avila L!ns, ex-comm::mclante da
quella unidade. 

O agape correu cordialmente, ten
do sido o homenageado saudado pelo 
sr. major Julio Couceiro, comman
dante actual do 22º., que proferiu o 
seguinte discurso: Noticias de varios pontos da Republica 

"Meu commandante: 

UM COMICIO EM ESPIRITO ',ANTO 

Hoje, á. tarde, realiza-se na povoa
ção de Espirita Santo um grande co
mício de propaganda liberal. 

Para alll seguirão ao meio dia ele
mentos de destaque na campanha. 

Em Espírito Santo estão preparo.
das festas aos cnravaneiros. 

Ao sr. presidente João Pessôa es
creveu o sr. Conrado da Costa attcn
c!oso cartão no qual offerece os seus 
serviços á causa liberal. 

Da Legião Republicana de Minas 
Geraes, recebeu o sr. presidente João 
Pessôa o seguinte communicado: 

BELLO HORIZONTE, 24 de janeiro 
- Exmo. sr. dr. João Pessôa - Te
nho a honra de communicar a v. exc. 
que em reunião da Legião Republica
na de Minas Geraes, em data de 21 
do corrente foi lncluido o nome de v. 
exc. na Commissão de Honra desta 
aggremiação, juntamente com o qua
dro abaixo: Quadro de honra: - Drs. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 
Getulio Dornellas Vargas, João Pes
sôa, Arthur Bernardes, Wenceslau 
Braz, Afranio de Mello Franco, Af
fonso Penna Junior, José Antonio Flô
res da Cunha e Alcides Lins. (Ass. ) 
Welson Silveira, delegado geral, H. 
Borges Machado, secretario geral. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

BAHIA, 8 - Pelo avião "Bahia" 
regressou hontem do sul em compa
nhia do sr. J. J. Seabra e outros 
amigos, o deputado João Neves da 
Fontoura. O embarque teve E:norme 
concurrencia, o mesmo acontecendo 
com a chegada aqui. O Ieader gaúcho 
tem recebido de todos os pontos do 
Estado telegrammas de adhesão á 
cansa liberal e cumprimentos. 

Toda a imprensa elogia a conferen
cia do sr. João Neves, feita na praça 
publica. Os jornaes governistas affir
mam ser elle um dos maiores tribunos 
do Brasil. Os srs. João Neves e J. J. 
Seabra seguem hoje para Cachoeira, 
S. Felix, Feira de Sant'Anna e o 
resto da caravana, srs. João Carlos 
e Dario Crespo para Joazeiro. (A 

União). 

MACEIÓ, 6 - O senador Fernandes 
Lima continúa a receber adhesões de 
elementos de prestigio no seio do elei
torado alagoano. 

Hontem, o chefe liberal recebeu 
communicação do sr. Enoch Torres, 
chefe político em Matta Grande, de: 
que apoiaria, nas urnas de 1 ° de mar
ço, os nomes dos srs. Getulio Varga, 
e Joã,o Pessôa á successão presidenci:ll 
da Republica. 

BELLO HORIZONTE, 6 - Elemen
tos prestistas deste Estado fizeram, 
ha pouco.uma larga exploração em 
torno do tacto de não haver sido in
cluído na chapa situacionista para a 
renovação do Congresso Federal, o 
nome do sr. Augusto Viégas, chefe 
político de São João Del Rei. 

Essas explorações acabam de ser 
desfeitas pelo vibrante manifesto que 
aquelle prestigioso politico dirigiu aos 
amigos, pedindo-lhes que apoiem in
condicionalmente a chapa liberal para 
a successão presidencial da Republica, 
bem como a situaclonista para a suc
cessão estadual. 

BEL'f.'M, 6 - Chegou hoje a esta 
capital a Caravana Liberal chefiada 
pelo sr. Augusto de Lima, sendo re
cebida no cáes do porto por formida
vel multidão. 

Logo após o desembarque, os excur
sionistas foram saudados pelo general 
Fructuoso Mendes e pelo estudante 
Souza Filho, respondendo-lhes os srs. 
Augusto de Lima e Bruno Lóbo. 

Formado longo cortejo, este tomou 
a direcção do "Estado do Pará", onde 
o sr. Agrippino Nazareth saudou a 
imprensa liberal, rumando dahi para 
o Grande Hotel, onde ficaram hospe
da.dos os membros da Caravana. Da 
saccaéla desse estabelecimento, ainda 
se fizeram ouvir varios oro.dores. 

RIO, 7 -Segu.e hoje pelo nocturno, 
para o Espirito Santo, uma carav:ma 
liberal composta dos srs. Evaristo de 
Moraes, Geraldo Vianna, Pires ne
bello e outros elementos de grande va
lor da Alliança Liberal. <Especial) . 

RIO, 7 - De NaUvidade do Caran
gola, Estado do Rio, telegrapharam ao 
dr. José Moreira Carvalho, communi
cando a organização, hontem, do di
rectorio de propaganda liberal com 
grande enthusiasmo da classe popular. 
(Especial). 

RIO, 7 - Foi realizado hontem um 
com·,,io liberal, na praça da Bandei
ra com enorme enthuslasmo. Fala
ram os srs. Sanes Filho, Geraldo Vl
anna, e senhorita Maria da Gloria 
Geraldo Vianna, filha do deputado 
espiritosantense, sendo todos os orado
res bastante applaudidos pela multi
dão. 

Na praça fronteira falaram diver
sos operarios em propaganda tam
bém da causa liberal. (Especial). 

RIO, 7 - O deputado Geraldo Vi
anna recebeu o seguinte telegramma 
do sr. Sablno Pessôa: "Os abaixo as
signados communicam a v. exc. que 
estão, por principies, vivamente em
penhados na lucta pel:l causa liberal, 
chefiada por v. exc. no Espirita San
to, como todos os brasileiros patriotas 
que procedem com lndependencla. 

O sr. Sabino Pessôa e grande nu
mero de polltlcos liberaes, embora sem 
chefia local, saberão fazer valer seus 
direitos a 1° de março. Saudações--João 
Gualberto, Joaquim Martins de Al
meida, Francisco Justiniano Oliveira, 
Leopoldino Neves, Joaquim Souza 
Cunha, Olyntho Ribeiro Pinto, Fran· 
cisco Souza Cunha, Antonio Ferreira 
de Assis, Antonio Felix de Souza, João 
Herminio dos Santos e José Candido 
Junior." (Especial). 

Reunimo-nos aqui para inaugurar
mos os serviços relevantes que pres
tastes á nossa unidade. 

Sabemos todos que dos vossos es
f?rços é que dependeu esta real!za
çao administrativa admiravel. o nos
so quartel está dotado agora de me
lhoramentos valiosos que augmen
taram o conforto de que muito care
cia. 

E' uma serie grande de benef!cios 
prestados ao 22º. B. c. devidos ao 
vosso esforço. 

Aqui vos damos disso o nosso tes
temunho e grande reconhecimento. 
Toda a officialldade aqui presente 
vos transmitte por meu intermedio 
o seu preito de gratidão por tudo que 
tendes feito e pelo carinho de noss0 
convivio. 

Ergo. pois, a minha taça em vossa 
honra". -Em resposta, ergueu-se o tenente-
coronel A vila Lins, cujo discurso da
mos na integra: 

Major Couceiro: 

Camaradas do 22º. B. c. : 
Poucos momentos tenho em minha 

já longa vida militar como o actual. 
Sempre acalentei desde o ingresso 

tls jra-tes acontecimentos de 
1Dontes Claros, em jlinas Ceraes 
lllgumas vczrsõczs 

conflicto no 
tra 

sobre os motivos do 
banqucztcz da Concczn

ão onsczrvadora 
A attitude do governo federal 

RIO, 7 - "O Globo" publica a se
guinte versão dos acontecimentos de 
Montes Claros: 

"A' hora marcada reuniram-se os 
partidarios do sr. Mello Vianna pa:·a 
o comício. 

Ao que se diz o primeiro orador foi 
o sr. Moacyr Dolabella Portella que 
teria iniciado seu discurso com sevc:·a 
critica ao governo do sr. Antonio Cn,
los. 

Já a esse tempo o local estava re
pleto de populares que aos primeiros 
ataques á individualidade da presi
dente mineiro se puzeram a apartear 
o orador, dando vivas a Alliança Li
beral e aos seus proceres mais en.i
nentes. 

Alguns populares mais exaltados 
iniciaram então estrondosa vaia aos 
promotores do comício da qual nem 
mesmo o vice-presidente da Repl.!b.i
ca escapou. 

Foi nesse ambiente forte e aggres
sivo que se originou o grave conflicto. 
Irritados com a vaia e os apupos dos 
populares, os prestistas não se conti
veram e um membro da caravana snc
cou de uma arma com a qual impen
sadamente, sem consciencia precisa ela 
gravidade e do momento, atirou so
bre os populares, sendo esse tiro o 
rastilho da polvora que rapidamente 
explodiu no meio da massa popular. 

O povo, julgando que os tiros ti 
vessem partido do sr. Moacyr Por
tella, que falava na occasião e era o 
alvo principal da vaia, passou a alve
jar com suas armas o orador que 
tombou logo gravemente ferido. 

Com a queda de Moacyr os ani
mes ainda mais se exaltaram torn::m
do-se renhido o tiroteio; tiros surr_i
ram de todos os lados e o povo sem 
ter recuos enfrentou os amigos do 
vice-presidente da Republica. 

Dahi surgiram outras vict!mas dc::i
tre as quaes o sr. Mello Vlanna que 
teria recebido tres tiros". 

RIO, 8 - Logo que começou a cir
cular a noticia dos acontecimentos de 
Montes Claros, o sr. Ireneu Macha
do dirigiu-se para a cabine telepho
nica do Hotel Avenida, pedindo ur
gente llgação com S. Paulo. O sen:i.
dor carioca logo obteve ligação, de
morando•se longamente em pa!ert.a 
com o sr. Jul!o Prestes. 

Soube-se que o assumpto tratado 
longamente foi o de Montes Carlos. 
(A União). 

RIO, 8 - O ministro da Justiça 
compareceu cedo ao seu gabinete, 
onde chegou ás 8 horas, recebendo 
pouco depois o sr. Alfredo Sá cem 
quem conferenciou até ao meio dia. 
No decurso dessa conferencia o mi
nistro receb€-u a resposta do presi
dente Antonio Carlos ao telegramma 
que lhe enviou. (A União). 

BELLO HORIZONTE, 8 - Chegou 
hontem o sr. Moacyr Dolabella Por
tella, que se encontra gravemente fe
rido. Também chegou a esta capital 
a esposa do jornalista Ary de Olivei
ra que se encontra gravemente fe
rida. 

Em Montes Claros falleceu, em c::m
sequencia dos ferimentos recebidos no 
conflicto, o coronel João Soares. 

Durante a noite de hontem já foi 
grande o movimento no Palacio da 
Liberdade. (A União) . 

RIO, 8 - O "Jornal do Commcr
cio" publica a seguinte varia: 

"Não temos correspondente em 
Montes Claros, e portanto não pode
mos dar ainda aos nossos leitores in
formações segur:1s sobre os aconte
cimentos. 

Agu:1:-damos para julgar os factos 
a palavra autorizada do governo de 
Minas. (A União). 

RIO, 8 - A commissão executiY::i. 
da Alliançn Liberal distribuiu a se
guinte nota: 

·• Até ás dez horas da noltc, não ha
via a commissão executiva recebido 
noticias precisas sobre os lamentaveis 
acontecimentos de Montes Claros. 

De Bello Horizonte chegam infor
mações que o telegrapho está. contro
lado por elementos da Concentração 
Conservadora, o que explica a a.uscn
cia de noticias exactas sobre a ori
gem e extensão do conflicto. 

Em taes condições, sente-se que a 
commissão execuLiva deve prevenir o 
espirita publico contra as versões in
completas e parciaes, que estão cir
culando a respeito dos lamenta.veis 
acontecimentos. (A União). 

BELLO HORIZONTE, 8 - O sr. 

Mello Vianna apresenta seis ferimen
tos superflciaes, na região da nuca e 
occipital esquerdo, produzidos por 
bala, sendo um delles perfurante do 
couro cabelludo. 

RIO, 8 - "O Jornal" publica um 
telegramma de Bello Horizonte, di
vulgando a versão alli corrente, se
gundo a qual o conflicto de Montes 
Claros originou-so no assassinato do 
acaclemico liberal Mozart Brant. (A 

União.) 

BELLO HORIZONTE, 8 - O es
tado de saúde do sr. Mello Vianna 
continúa inalterado. 

O sr. Mello Vianna não pretende 
sahir de Bello Horizonte actualmente, 
por considerar que agora mais do que 
nunca é necessaria a sua presença 
aqui. 

O corpo do sr. Raphael Fleury Ro
cha será sepultado hoje mesmo, nes
ta capital. O sr. Mello Vianna com
pareceri ao enterro do seu secretario, 
embora os medicos o tenham acon
selhado a não tomar sol. (A União). 

RIO, 8 - Os acontecimentos de 
Montes Claros continúam a ser um 
enigma sombrio. 

Passadas clncoenta horas, 
t.õm c,utras informações. 

O govêrno persiste na sua 
de e ·pectativa. (A União). 

não se 

attitude 

EELLO HORIZONTE, 8 - Conti
núa a mesma angustiada falta de no
ticias. 

Em Juiz de Fóra n população está 
apprehcnsiva. (A União). 

Inaugura-se h ja a ponte 
de Mulungú 

O presidente João Pessôa, acompa
nhado de seus auxiliares, seguh·á, 
hoje, ás 7 horas da manhã, para Mu
lungú, a fim de inaugurar a ponte 
sobre o rio Mamanguape naquelle 
povoado. 

A ponte ê de concreto armado e de 
sua construcçã.o foi encarregada J. 
firma Raffaele Abenante & Cia . O 
acto ela inauguração está marcado 
para as 9 horas. 

na carreira das armas o d&ce sonho 
de prestar um serviço á minha terra, 

Quiz Q minha bóa sorte que tal 
anhelo se realizasse e justamente num 
tempo para mim multo grato . 

. Vim commandar o 22º. E. c. em 
virtude de classif!caçio ne~ta unida
d~. a qua_l me coubera por ter de sa
h1r do Rio de Janeiro onde Já servia 
ha onze anno::i consecutivos. 

Aqui vim encontrar o meu colleg:i. 
de infancla. e velho camarada major 
Julio Couceiro no comrnando interino 
do batalhão. 

Com elle e com a dedicação sem 
par de todos vós, iniciei os trabalhos 
que ora se lnaugurnm. O que ::.hl 
está feito, sem dispendlo de um real 
para os cofres da nação, é obra vossa, 
meus presados companheiros. E' o 
resultado do amor sincero que vota
mos ás nossas coisas. 

A mim coube o suave encargo de 
vos acompanhar coordenando os es
forços de cada um. 

Ahi ficará esta lembrança para vós 
mesmos que contlnuaes no desempe
nho glorioso do serviço da Patria. 

Persisti na mesma ldéa de perfeita 
identificação com as nossas necessi
dades e tratae de provei-as por todos 
os meios dignos. 

Cabe-me agora vos agradecer do 
intimo d'alma esta demonstração in
sophismavel de solidariedade revela
da em todos os momentos. 

Aqui, como alhures, serei sempre o 
mesmo camarada prompto a ajudar
vos em qualquer circ;umstancia no 
cumprimento do nosso dever de 
honra e dignidade. 

Na unidade em que vou servir, a
quartelada no mesmo edifício da an
tiga Escola Militar, onde verifiquei 
praça e onde, concluídos os meus es
tudos, desabrocharam os meus pri
meu·os sonhos, estarei de braços aber
tos para vos receber. 

Os 14 mezes de trahquillidade e 
trabalho que aqui permaneci bash
ram de sobra para. aprender estimar 
e esta estima será maior ainda quan
do á medida que cada um de vós for 
galgando os postos superiores por 
actos de justo merecimento. 

Meus queridos camaradas: - Fica e 
scientes de que o maior bem que pos
suimos na vida militar, e eu vos falo 
pela experiencia de quasi quarenta. 
annos de serviços á Patria é este 
intimo entendimento reciproco que 
muito nos conforta. 

E' a certesa duma amizade que se 
conquistou nos dias indecisos em que 
jogamos a vida hombro a hombro na 
defesa sagrada de nossa Patria. 

E' assim que tenho alicerçado as 
minhas amizades entre os collegas de 
classe. Vós, como eu, sois militares e 
comprehendeis bem os sentimentos que 
ora me palpitam no coração. 

Não percaes a serenidade. 
Resisti com todas as forças de que 

sois dotados ás solicitações insidio
sas á mentira que disfarça a ambi
ção inconfessavel dos que desejam 
transformar o Exercito que Caxias e 
Osorio muitas vezes glorificaram nos 
campos de batalha, em instrumento 
mesquinho de paixões subalternas. 

Concluindo, eu vos agradeço o al
moço que me offereceis numa mani
festação de intima camaradagem e 
c,onvido para erguer as nossas taças 
em honra ao nosso preclaro chefe, 
general Lavenere Wanderley, com
mandante da 7• . Região MilitP.r, que 
com tanto brilho, honro. e dignidade 
nos commanda neste momento". 

Os srs. major Julio Couceiro e 
capms. Rubens Cunha e João Gual
berto foram buscar o commandante 
Avila Lins em sua residencia para o 
almoço. 

Depois do almoço toda a officiali
dade do 22°. B. c. incorporada foi 
levar em automovel o commandante 
A vila Lins em sua casa, á rua Duque 
de Caxias, 59. . -

O discurso do commandante A vila 
Lins foi interrompido varias vezes 
pelos officiaes que o ouviam com 
grandes applausos. Depois, foi o 
mesmo discurso transmittido na inte
gra para o sr. general Lavanere Wan
derley, commandante da 7•. Região 
Militar, com séde em Recife. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. pre::;idcnte Joáo Pessôa assi

rrnou hontem os seguintes decretos: 
Abr:ndo o cr€cllto cspe.Jal de cem 

conte:, de réis para attender ás des
pesas de lnstallação e manutenç;5.o 
do "Centro Agrícola de Pindobal"; 

exonerando d. Anna Furtado de 
Mendonça do cargo de professo
ra interina da cadeira rudimentar 
mista da fazenda "Tanques", do mu
nicípio de Bananeiras; 

nomeando o sargento Elyseu Ran
gel para exercer o cargo de sub-dele
gado de Pombal. 

O dr. Adhemar Vida!, secretario 
do Interior, tornou sem effeito o acto 
n•. 55, de 4 do corrente, que nomeou 
Eurico Uchôa para o cargo de lnspe
ctor ádministra.tivo do ensino na po
voação de Espirlto Santo. 



e ulsificar o oleo d e figa• 
do de bacalháo, como na 
Emulsão de Scott, toma· 
se-o tão facil quanto o 
lei e para ser digerido 
e s~imilado. Fortalec~ 
e tonifica. ... 
m 

Compro o fra,co grnndc. Propor:cio
r,almcnlo cuota meno,. 

N 
EUC'l,YDl·:s MESQUITA.: Dá ~u-

1.:, de Portugucz e Arithmctica em 
m rC''>idcnda. nua Duque de Ca

~1 , j~. 

"Ci EVROLET" - Vende-se, por 
preço 111odico, um automovrl rm per-
1eito estado, por ter dé' emb:>rc,,r ll<J 
1!·1 Vi o :seu prp1ni(tari0, rua 'Maciel 
,nhe1ro n • 113. 

OLSA E JHDA - (1rntiI1cv-~e 
r L u.1 1·nco1it ou 1111,a bol:.;a ctc sr·

!, ra, confcPdo mais ou meno .. 
() eon cm d nhri•·o, um.\ HvPla para 

tlctP r rntror oiJJc e tos, pc ··d1<fos no 
I d:ri r}1P<" ela do clr. t.''1flfJ Pro~oi..t, 

1 , .ir 11dl f.ilc,11 o dr. Antonio 
~ l, .o 

r.:•,...,n rn, ()U(.rnu pncll' )C"\'r11· á r11a 
, ides T nlJo n '. l \, qu, scr:í gcnc
u1enl r,r,1t1f1cado. 

"l'1"T1' l 
~ 

:Ot GRA~A ... 
É ... dá-se 1 12 kg. de 

-:·')uc~r ele rrimcira, a 

- quc111 comprar 1 kg. de 
e--t cafl 1 RASIL cn1 qualquer·· 
i r'1CI cearia ou na bbrica. 
.: l)j se, té1mbc111, ... 

• 1 oooiooo 
a quen1 provar que 

o café 81 ASIL não é 
ahsolutan1ente puro. Este 

t. producto Já foi examinado 
t:. 
~ pela Prefeitura, :;cndo 
t verificada a sua pureza, 
~ conf01 n1e cedifü:ado cm t:: . 

~ poder dos fabricantes. 

L s 
,u r<1J1 llo superíluos tira,t•-se 
v::ira (Pmpr", proies ·o cowple
hrm::nt ... uo, "• ... ;ut;:13 rorn sellos 
Wi! 8 rr p1 ta íl Mm". J•:vena 

f.aixa Pc; 1, • .~93 BtÕ 

Q111t111er ,J,1r qJa 1\ e,.,.•1ea 
C111 p ,, ~ d..t hrr-i1f''1 ! Ju!i :,ti, R. 

ohttm·F-C .:i rorrr·ct~'' com['ltto1t 
L'3 flar1dt'Z lfJm O U~fJ l1C 11rn 

pr .. par .. C1n ,.,, t)pt:tJ_ ;\d'l!d•tôo 
c<.,ru n f'._.ril" 11i1ld~ Je de fa'"'rico 
Í"'" a A n.:dc1 do Sl'l. pot 
p•tt,,;t 1 (H f!: Ü !...! flll r 'IJll 6 ·r, 
r r ~ t r fl\. '"i :"'I '11 e:. te I Jt "'- a ,11 

At,pJi,- u;~ • s 1 01 oi~• 
erte1t, ,.~gt ") ._ !llpido 
1"'s êl Hn-ie ~au!~ Ev~"S, C11 f
x_, N, !.1' 2é)8 - í·ío de J::-

A UNIÃO - Domingo, 9 de Ce,·ereiro de 1930 

COMPANHIA DE NA VEUAÇÃO 

LOYD BRASILEIRO 
& m2iur empresa da nn1g1çio da lamica da Sa: -

td. tele1. : NAVELLOYD Sé••: IIO O! JIR!IRO 
Passa!eiroa & carga• 

{ 

L1nh. R1o-Belé:x:o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete 1'Manáos'' O paquete "Pedro I" 
Esperado do sul no dia 13 do 

corrente sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Tutoya, Maranhão e 
Belém 

O paquete ' Pará" 

Esperado do norte no dia 1'.l dn 
corrente sabirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

O paquete "Comte R ippe'' 
E~perado do su l no dia 20 do 

corrente sa hirá no mesmo dia para 
Natal , Ceará, Maranhão c Belém. 

1 
Esperado do norte no dia 21 do • 

corrente sahirá no me~mo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

Linha. l)...I.Canáos-:Su.e:n.os .Ayxes 

O paquete ''Alfo~so Penna" 
Esoerad o no dia 12 do corrente sahlra no mesmo dia para Recife 

Maceió, Bahi a Vi ctoria. t<io Santos, Paranaguá, Antonina, São francisco 
Rio Gra nde Mont~v idéo e Bueno Ayres, 

Pa~ue e •'Roorigues Alves'' 
E• r,r rado no dia 21 dornrrer. le, sahirá no rnesmn dia para Recife 

Maceio, Bab1a. Victoria , Rio. Santos Paranaguá, Antonina, S. francisco 
Rio Gra n Je, Monlev1 déo e Buenos Ayres. 

A Companh ia recebe cargas para Santarem llacoati~ra e Manáos, 
com tran~oordl.l em Belem, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 

I Rio GranJe. 
As reclamações de faltas e avarias só serão ácceitas por escripto 

e de ntro do prazo de tres dias após a descarga. 

1 p,.r,a d c ma ls l n fortnaç6ee co111 o agen•e I 
José d o l\.'.l e ndonça F urta.do 

~"'tptort, 1 J O! !U.Cl!L r"l.NBlllO ( Ulfldt t• ÁIIKl~h C,w1Hrd&I 

Armuan1 1 ~ r&!lR l ó de ~ovembro 

PHilNES { !i!!ii~1º·51J.,. PARA HYBA 

r mc;-a 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hl1pb1n1 1. Z3' 

PASSAG r:I ROS E CARGAS 

End. hl1g. - COSTEIRA 

I St ~VI ÇO D E 
,A companhia não se responsaóiliza pelos recibos em protocollo que 

tu2o apresentem a assignatura de um seu funccionario.• 

'1A PORE8 & S PBR&D08 

Paquete ITAGIBA 
Sahlr a n o d ia 13 de f e ,erclro, á 6 h o rao;, para 

R~cl ré, lllaccló, Baliaa, '11c turln , lllo d e Janeiro, ~•n· 
to , P•ran~ u ã, Antoolua, FltuJauopoll!i, Rio Grande, 
l'clotaõi e Porto Aleg r e. 

Navio mixto ITAPEUA 
al!l r ? uo dia f ,- do c o .. r e utc, para R eci fe. 

Poqnele ITAPUHV 
~eh @rco n~) d i a ~ O dn cgrrent~, é..s 8 horas, para 

R ~e1 •·c, lllac A•,, Hable , 'Wlctorla, 1180 de J~!!rlru, ~au
to"-, 1•a, rtH!&gu!>, A otonh~•, J<'!or la!!.o!,o!b. ll!o Graaude, 
Pelo t a. e l'o rto ~!c;;. re . 

A VISO - A !!m de ev!tar mallogros a embaroues pelos oua.ea 
a Companhia não se responsab1 liza , seja qual fôr a. -sua causa, pede
se aos carregadores oue providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores n o dia da chegada . 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorlo, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. conslgnatar!os dev em retirar as suas mercadorlas dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual !nc!dirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria., estrav!o ou fa lta, devem ser apresen
tadas por escr!pto, n o escriptorio da Agencia, dentro de 2 d!a.s depois 
de terminada a descarga. Esta dtsposição não sendo respeita.da nca a 
Companhia isenta de oualquer t·esponsabll1dade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Ba!thazar Moura. 

li Collegio Diocesano Pio X I 
DIRIGIDO PELOS IRMÃOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras officiaes 

Os exames realisados na t.a época, sob a fiscalisa
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Dir"ctor do Departamento Nacional 
de Ensino, tiveram um magnifico resultado, sendo que 
sobre 551 exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primario a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria::Jo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de , 

admissão official. 
Acceitam-se alumnos internos, semi - internos e 

externos. 
Aberturas da matricula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. F~ANCISCO, N.º 16. 

Caíxa postal n.º 33 P A. B A. H Y B A. 

L LlO Y D NA C I O N A L 
SOCIEDADE ANONYMA 

8 É D E - A."enldP Rio Branco, •os e 108. 

H.Íe ar o H: 11 ri 11 D ,~ u d, P Jrl'>, no Rlo de Janeiro a disposi ção do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

L inha celere de pa..<,1s a~elros e ear,ra entre 

Beclre e Porto &le&"re 

Pa11sqem 8omeote de •·• classe 

Paquete - &rathnbó - Esperado no porto de Recife no dia 10 do 
correnlr, á~ 17 horas, sabirá no d1a 10 á noite para : M~ce1ó, a 13 ; Bahia, 
a 14; R10 de Janeiro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19; Rio Orandr, a 21 ; 
Pelotas, a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOlJRO - Esperado no porto de Cabedello no dia l t 

do correme, iahirá no mesmo dia para : Ceará, Maranhão, e Pará, rece
bend -> carga para os portos do alto Amuooa!, com baldeação nô porto 
do Pará. 

LINHA Ceará-Rio Grande I 
Cargueiro RECIFIE - Esperado em Cabedello, porcedente do 

Norte, no dia 10 do corrente, sah1ráno metmo dia p;,ra Recife Mac~ió, 
Bahia Víctoria, Rio, Santos, Paraoaguá, ltajAby, Antonina, S fràndsco 
e Rio G rande, recebendo c• rga para Pelotas e Porto Alegre com transbor· 
do em Rio G rande 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C.:AIIPEIIIO (Viai:em contarsctual de dezembro) 

fgperado em Cabedello no dia 15 do corrente, sabirá no mesmo 
.f's, para : Recife. Maceió, Bahia , Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, Itajahy, Antonma, Rto Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

AGENTES - ,wnHa.ml!!S & (' o . 
I 

ll!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!IPlr.aça!!!!!!!!•l5!!!!!!!!d~e•N!!!!!!!!ov•e•m•b•r•o•n•.•!!!!!!!!s•7!!!!!!!!•T•e•le•p•b•on•e!!!l!!!n•.o~2•1~6!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ -CA.IXA POSTAL, N. • 34. 

.. 

lt.ia da Navegação Lloyd Bras-ile!!!!!!!!!!!ir!!l!!!!!!l!!lo I 
RIO DE JANEIRO - PAR\HVBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA ld20$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sete confor

tavels navios <Almirante Jaccguay•, • Affonso Penna• Santos, cBâe
pendy~, •Cempos 5alles•, eDuque de Caxias•, •Rodrigues Alves;. 

§_.!!IDAS DOll!O D~ J ,UWEIRO 
cAlm. Jaceguay• 23 de janeiro 
•Campos Salles• 3 de fevereiro 
•Affonso Pennu - - - 13 de fevereno 
•Santos• - - - 23 de fevereiro 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife Maceió Bahia 
Victoria, Rio, Santos, ParanaguA, Antonina, S. franc1sc~, R!o Órande; 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, a Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercia!, com o 

l8!Nn - ]O§f' D!! MfNDONÇA f OR! ADO ...J:_::::-..:::-_ ~__, ____ Pa=la=c=êt=a =d=ª==As=s=oc=ia=c=ão==C=o m==m=er=ci=al======:::::::;I . ~~~~~~~------~~------~-----~--~--J 



A UNIÃO - Domingo, !) de Cc, erciro de 19:10 5 

TELEGRAMMAS ·~~~c~~!~~s º ..... , •••• }Ciiega hoje ao , ;anhauá o hydro-avião 
C:lasslflcado 

RIO, 8 - Foi class!flcado o major 
intendente Carlos Erasmo Sllva di
rector da Intendencia da Guerra. (A 
União). 

O ciume o le\ ou 
série de crin!es 

a commetter uma 

RIO, 8 - A Ilha do Governador foi 
abalada por um crime verdadeiramente 
impressionante . 

Pela madrugada o marinheiro Fran
cisco Correia Honorato, amante da 
decahida Carmen de tal, de cuja leal
dade vinha desconfiando, dava guar
da ao portão de armas do quartel de 
sua corporação, situado no logar de
nominado Bica, quando julgou ser 
opportuna- a óccasião para surprehen
der os trahidores . 

Abandonou, então, seu posto e car
regando o fuzil dirigiu-se para sua re
sidencia . No caminho encontrou-se 
com seu companheiro João Santos, 
convidando-o a acompanhai-o . Dean
te de sua negativa, matou-o e prose
guiu viagem. Chegando á residencia 
int,erpellou a amante, alvejou-a em 
seguida com tres tiros . Vendo-a cahida 
e julgando-a morta, deixou-a, dirigin
do-se para o barracão, onde dormia 
o marinheiro João Francisco. Ali! 
chegando bateu na porta, com a coro
nha do fuzil. Vindo recebei-o foi seu 
companheiro alvejado á queima rou
pa, morrendo sem pronunciar uma pa
lavra . 

Depois de praticar o terceiro crime 
o marinheiro Francisco Correia entrin
cheirou-se na malta, onde aguardou 
a policia. A amante de Francisco 
usara de um "truc" para escapar á 
morte, pois nenhum disparo a attin
gira. Quando Francisco a deixou cor
reu então e chamou a policia. Appro
ximando-se a policia, Francisco, en
trincheirado, mandou que ella fizesse 
alto . Avançou nessa occasião um po
licial, que foi alvejado e não attingido, 
atracando-se com o criminoso a unha, 
conseguindo prendei-o. 

Ha poucos mezes Carmen foi moti
vo de outro crime, praticado por outro 
amante, tambem por desconfiança de 
Infidelidade . <A União) . 

Chantagens de UJ!l banco 

PORTO ALEGRE, 8 - Foram apre
sentadas queixas ao chefe de policia 
contra o ex-gerente do Banco Italo 
Brasileiro, visto terem sido descober
tas mais duas promissorias falsas em 
cobrança naquelle banco, assignadas 
por Amadeu Pezzi. CA União) . 

O governador Vital So.1.res 

BAHIA, 8 - <Oito horas) A Secre
taria do Palacio da Acclamação in
formou que o governador pa~ou mui
to bem a noite, considerando-o seu 
medico quasi restabelecido. CA União) . 

Navio encalhado 

BUENOS AffiES, 8 - O vapor hes
panhol " Alumendi" que seguiu quin
ta~feira - para Rotterdam encalhou 
num banco de areia na altura da ilha 
Juncal no Rio da Prata . (A União) . 

Expedição polar 

SA.l\JTIAGO, 8 - Prepara-se uma 
expedição para descobrir o paradeiro 
do aviador explorador polar Wilkins. 
desapparecido em companhia de ou
tro companheiro de estudos scienti
ficos na região da ilha da Decepção . 
CA U11ião> . 

Assassina tos no !Hex!c'.> 

MEX!CO, 8 - CO!!!!!!U!ÜC2.!!! de 
.Alta.mira que o sr Ciro Rodrigues, 
prefeito municipal de Tarnaulipa e o 
ex-presidente Martinez foram assassi
nados durante um baile em que se 
festejava a posse do presidente Ortiz 
Rubio. <A União). 

Visita ao p!"esidente mex!cano 
MEXICO, 8 - O embaixador do 

Brasil visitou o presidente Ortiz Ru
bio CA União) 

O !m;s!dent.c do !\!ex!co 

MEX!CO, 8 - O boletim medico 
diz que o estado do sr . Ort!z Rublo 
é satisfatorio . Daniel Flóres até ago
ra nada declarou de L'nportante. L2. 
P!ens2 diz que há varios cornrnu!tls
tas entre os pre;sos. CA Uniio) 

negociações entre os Estados Unictos 
e a França a fim de que os apparelhos 
da Nyrba aterrem nas possessões 
francczas. CA União). 

~::~e:~~~.~~= ~;::L~~i~: :~~!!~ "Pyrajá", da ''Syndicat Condor" 

Fallencia 

LISBôA. ll - Falliu a casa Redon
do, importante firma que se dedica a 
transacções de gado suino. O passivo 
attinge a 15 .000 contos. (A União). 

Chegam os amnistiados 

MADRID, 8 - Chegaram os offi
ciaes de artilharia presos em Pam
plona e condemnados em consequen
cia do levante de Cindad Real, e ago
ra amnistiados pelo decreto de hon
tem . Os referidos officiaes !oram re
cebidos pelo povo e muito ovaciona
dos. 

Também chegou o academlco An
tonio Sbert, "leader" do movimento 
universitario contra o sr. Primo de 
Rivera, e que se encontrava na pri
são de Olha Palma Mallorca, sendo 
também recebido festivamente por 
seus companheiros e compacta mul
tidão. (A União) . 

Mcdipas de eco11.omia 

BERLIM, 8 - No intuito de auxiliar 
a agricultura, cuja crise é uma da.5 
principaes preoccupações do governo, 
o povo allcmão deve voltar ao regí
men do pão preto, como se fazia an
teriormente á guerra . Pelo menos é 
essa a opinião de muitos technicos. 
CA União) . 

O ilia de 7 horas 

LONDRES, 8 A Gamara dos 
Communs, por 292 votos contra 197, 
negou approvarão ao projecto que 
concedia a jornada de sete horas de 
trabalho. CA União). 

Limitação de armamentos 

LONDRES, 8 - Causou sensação o 
telegramma de Washington commu
nicando que o presidente da Commis
são Naval do Senado Americano ve
tou o prog:ramma de paridade das 
forças navaes da Inglaterra e Estados 
Unidos, organizado pela delegação da· 
quelle paiz na Conferencia de Desar
mamento Naval. CA União). 

Apedrejamento 

HAMBURGO, 8 - Os communlstas 
apedrejaram o consulado mexicano . 
(A União) . 

O seu presidente, sr. Porphirio Ri
beiro. encarece o comparecimento do:, 
associados. 

União Beneficente dos Trabalhado
res Ambulantes - Em sessão de As
sembléa Geral reuniu a 2 do mez cor
rente a U. B. dos T Ambulantes, 
tendo o comparecimento da qu:.LSI to-
talidade de seus membros • 

O seu presidente, sr. 1'1 irmino Perei
ra, propoz e foi unanimemente appro
vado, que se concedesse o titulo de so
cio honorario ao sr. dr. Adhemar Vida!, 
secretario da Segurança Publica. e 
ainda que fosse dado o nome de "Dr. 
J. de A vila Lins" á escola que a re
ferida sociedade mantem . 

A séde da União estava repleta de 
convidados, sendo taes deliberações 
geralmente applaudidas 

Para hoje á noite está marcada 
nova reunião. 

Associação Commercial - O sr. 
José Basto, director da Associação 
Commercial, recebeu o seguinte tele
,:;ramma: "A ceei te transmitta demi, is 
amigos directores Associação Commer
C'ial meus vivos agradecimentos genti
leza felicitações me enviaram motivo 
meu anni versario. Cordiaes saudações 
- João Pessôa ". 

Santa Casa - Durante o mez de 
janeiro occorreu o seguinte movirr>en
to hospitalar : 

Hospital Santa Isabel - Estiveram 
rm tratamento 276 doentes, sahiram 
!07 e falleceram 8 . 

Sala de Banco - Estiveram em tra
tamento diario 15 pessoas e foram re
ceitadas 51 . 

Cemiterio do Senhor da Bõa Sen
tença - Foram inhumados 109 cada
veres. sendo 29 homens. 28 mulheres 
e 52 creanças. 

No mesmo mez 
;;uinte movimento 

Receita . . 
Despesa . . 

verificou-se o se.
financeiro : 

20 : 143$544 
. ... 19 :165$000 

PELOS MUNICIPIOS 
SAO JOS~ DE PIRANHAS 

O sr. presidente João Pessóa rece
beu os seguintes telegrammas. 

São José de Piranhas. 7 - O Con
selho Municipal reunido hoje secção 
ordlnaria approvou unanlme balancé
te receita e despesa 2 · semestre 1929 . 
Congratulo-me v . exc . moção votada 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP .. 

HOJE - domingo, 9 de fevereiro de 1930 - HOJE 

CINEMA THEA TRO RIO BRANCO - Um . espectaculo 
grandioso! _ Uma dramatica epopéa dos ares! Um film em memoria 
dos heroicos condores dos ares cujas azas cerraram para sempre 
sobre elles - "AZAS" - 12 partes. 

Principaes Interpretes: Clara Bow, Charles Rogers, Richard 
Arlen, Jobina Ralston, Arlelte Marchai, Gary Cooper, E! Brendel, 
Hichardo Tucker, Gunboat Smith, Henry B . \Va!thall,Julia S . 
Gordon, George Irving, Hedda Hopper e Nigel de Brulier. 

VESPERAL ás 13, 1/2 horas 
"Metro Goldwyn tl!ayer News, N.° 1" 

. lecimentos mundiaes em 1 parte . 
Re,ista de acon-

"Acção e Contracção" - H1lariante comedia em 2 partes . 
"Vadios do Oéste" - Drama do far-west em 5 parles, com 

o sympathizado actor cow-boy Art Accord. 
Preços: - Adultos 1S100. Crianças $800 

C!NEMA FEL!PPÉA - Un1a grandiosa super-producção 
da Metro Goldwyn Mayer· "Terra de todos" - Adaptação da ce
lebre novella do famoso romancista V. Blasco Ibanez !nterpre
lação maravilhosa dos valorosos artistas Antonio Moreno, Greta 
Garbo, Roy D'Arey, Lionel Barrymore e H . B \\'arner, o ines
qucci vel "Christo" de O Rei dos Reis, e o protagonista de "La
grin1as de Homem" 11 monun1rntaes partes. 

Preços: Adultos 2S200 Crianças 1$100. 
Vesperal popular às 13 1/ 2 horas : "A Cicatriz Escar!ate" 

5. • e ultin1a séne em 4 partes . 
Con1plen1entos : Un1 numero 

n.1es" e uma co!!ledia em 1 acto. 
da::. " No, !dac!es !rrte1 rrac10-

C!NE!t,!A SÃO JOÃO - " A C!catri.: Ecc2.r!2.te ", .!_• scr:e é!!! 

-! !)~rtes, com o va!e!!te cow-boy Ne:?.! H<!!"L 

C0r::!ú::::c:to " C:::qi.::::~o c..:e ::'.:;i.:...:" - Co:c:E.ê:J. 1.:.::: :; 
,,-:t:::~. 

Procedente de Natal, i,quatlza hojC' 
na bacia cio Sanhauá, o hydro-avião 
Pyrajá, da "Syndicat Condor Lt<i. " 
que inaugurou a linha do norte da Re
publica. 

mesmo Conselho excur~ão triumphal 
v. exc. sul do paiz. Respeitosas sau
dações - José Bezerra, prefeito . 

São José de Piranhas, 7 - Com
munico a v exc. que em secção or
dinaria do Conselho hoje foi reeleito 
presidente e vice-presidente José Fer
reira Cavalcantl. O prefeito apresen
tou o balancete da receita e despesa 
sendo approvado unanimemente. A 
maioria do Conselho votou uma mo
ção a v. exc. hypothecando inteira 
solidariedade á causa glorios~m, nte 
enfrentada pelo gesto heroico dando o 
seu nego á imposição do Cattete e pela 
sua triumphal excw·são ao sul do 
paiz . Saudações - Sabino Nogueira. 

MAMANGUAPE 

Mamanguape. 7 - O Conselho reu
mdo hoje approvou por unanimida
de de votos as contas referentes ao 
segundo trlmestre anno proximo findo. 
Apresento-vos inteira solidariedade 
vossa grandiosa gestão politica admi
nistrativa . Ccrdiaes saudações -
Edgard Henriques da Silva, prcfeit,o . 

NOTICIARIO 
Na administração dos Correios, nes

te Estado, foi assignado no dia 16 dr. 
Janeiro findo o termo de reforço de 
fiança de d . Sebastiana Maia de 
Luna, agente postal de I3orburema · 
no dia 18 do mesmo mez. do sr. Tho ~ 
maz de Aquino Pereira Téjo, agente 

A descicta far-ir-á ás G,15, devendo 

v partida ser depois das 7 horas. 

O referido apparclho levará daqui 

correspondenda e pa.s3ageiros . 

dr Barra de São Migu<'l; -no dia 21, 
de d Rita rlc Souza Falcão e ct . AmP
lia R:i ngel ele Farias Leite, agentes. 
rel!pet.tivamente, de Lucena e Tape
roa; no dia 22, de d. Herundina Leal 
dos Santos. agente de Areia; no dia 
23, de d . Severlna Salvma da Silva 
de Tacima, e em data de hontem ~ 
termo de fiança de d . Josepha Jàri
na Victorio, agent~ interina do cor
reio de Lagõas. 

Constou das seiuinles pctir;ões o 
r>:pcdientr dr> hontem da Preteitura 
Municipal. 
'"'i5e' ,João Braz, para construir uma 

cozinha na casa n •. 66. á avenida 
Benjamin Constant. - Ao sr . archi
tecto 
-De José Pinheiro dos Santos, para 

cobrir_ sua casa de palha á rua Ind10 
Pyragibe, n•. 184--Ao sr. agrimensor. 

De Rcssbach Brasil Company. para 
permanecer aberto o seu estabeleci
mento á praça S . Pedro Gonçalves, 
ns. 75 e 91 - Como requer. de ac
cordo com o Codigo de Posturas. 

De Gustavo Lima, para cobrir su.1. 
casa de palha á rua 18 de Novembro 
n". 213. - Ao sr. agrimensor . ' 

De Antonio Fialho, para mudar 
caibros do I ecto da casa n•. 276, á 
avenida Floriano Peixoto - Ao sr 
architecto. 

De ~ . Clemente Levy & Cia . para 
tra.baJ(larcm amanhã l ()J em seu e.; 
tabelecimento commerc1al. - Como 
requer. de accordo com o Codigo cJe 
Posturas Municipaes 

Dr J osé dr Souza Lim n., para faze r 
aur:mento rrn sua casa :í. rua Vi~con
de de Pelotas, n• . 105 . - Ao sr ar
chitecto . 

Ha, na Repartição dos T°'Jegraphos, 
telegrammas retido:; para Vamerica
na Dandupovo, Gesbe 

QUEBRADURA 
Parahyba do Norw - Hotel Globo do dia 7 ate o dia. 14 de fevereiro 

PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

C!JfO UJYA ~ 

Os perigos do estran· 
, guiamento da hernial 

O cinto Electro-Orthopedico, do Prof. 
Lazzarini, é um marav1lhosõ 11pparelho feito 
sob medida, sem nenhuma mola de ferro, 
completamente de tecido ELAST!CO leve 
invisi\·el e suave, permtttindo aos enfermo; 
montar a cavallo, fazer qualquer trabalho ou 
fdd1ga, contendo a mais volumosa quebradura, 
a qual fica fixada em pouco tempo. 

O UN!CO CINTO DE TECIDO ELAST!CO QUE OBTEVE 
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO COM PATENTE N. 15.199 E TAMBEM 
U UN!CO PRE\.11ADO COM ME')ALHA DE OURO E DIPLOMA DE 
HONRA NA ULTIMA f.XPOS:ÇÃO DO CENTENARIO DO BR.\S!L. 

ABERTO DAS 10 DA MANHÃ ÁS 5 DA TARDE 

EMMAGRECER 

O desejo de todas as pessoas gordas, que q11as1 sempre ,offrem 
rfo e,tomago. pnsão de ventre e de pouca s2ude, devido a estartm os 
seus inre,tmos desv1ado3 do seu lol(ar, não podendo os mesmos tunc
cionar normalmente; as C!!ltas especiaes do Prof. Lazzarm1, tirando 
toda a gordura, dando ao corpo forma c~belta e elegantt', e perm,ttmdo 
todo o trabalho, são o remedil.l mais seguro para a cura da 081::SIDADE, 
sem o menor perigo. - Cintas ~bdominaes, para vt'ntre cabide, Hcrn1a 
umbelical, Inguinal, crural, epigast11ca, para os nns moveis. uttro' Cdh1do 
dilatação do ventrículo, gravidez. Post.operações de Lai:,'?rothornia; 
Append1citr, etc. etc. 

CURAE O 
VOS80 ESTOMAGO E RIIIIB 

DOENTES 

Uma cinta adaptada e feita sob medida caso por cJso, para 
cada doença, não deve apertar, mas leva11tar o rntestino, aftm dt ser 
este collocado no seu estado normal, ficando assim ev!hdas as czt!sas 
prlncipaes dos seus soffrimentos. 

MEDALHA 'DE OURO OE PAR!Z, MEDA!.!1 \ D!: OURO E DIPLOMA 
EnOSIÇ.-l.O DO CENTENAR!O DO SRAS!!. 

Pate!!le rlo governo n !5.!CO 

li:00,',-SE .!.S E:,1!AS SE!'lt-lORAS N.i.O ES!"E!U REM OS U!. T! .\!OS !)!AS, 
POR ::,E!,!E!I. TOO,!.$ AS C!NTAS fE!TAS S03 .\~ED!DA 

? .. ?'a os 
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A VISO AOS CREDORES DO GO
VERNO FEDERAL - A' rua Viàal 
de Negreiros, nº. 13'i, desta cidade, 
Informa-se quem promovt> o recebi
mento dP qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz llquiclaçii.J 
immediata, prestando-se, ainda, ou
tras informa<'Ô<'S. 

AVISO - Repartlçio df' Ag nas e 
Esrotoi; - Pam orientar os concessl
onarios quanto o.os preços que devPm 
pagar aos installadores dagua peloo 
st>rviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um'.\ 
turma deve ser computado no calcu
lo no maximo o. 20$000. A mesma ba
se pode ser empregada para os con
rPrtos, tendo em vista o dia df' 8 ho
ras. 

uutrosim, avisa que os serviços de 
lntallações e concertos ele esgotos 
continuam privativos da Repartição, 
não tendo havido nenhuma alteração 
nos trabalhos dessa secçí.i.o. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se achará abe1to 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessõa", um curso primario que func
cionará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro
fessora de didactica da Escola Nor
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa
gamento adeantado: 15 000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73 . 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. -
BANCO CENTRAL - 1.0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
si primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n/ séde, á rua Maciel Pinheiro n.º 
264, 3% de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas até 30 de setem
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n/ Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra. 
director-secretarlo. 

MONTEPIO DO ESTADO - O di
rector-presidente do Montepio do Es
tado faz sciente que, em sessão de 
hoje, a nova directoria resolveu, alem 
de outras medidas importantes, o se
guinte: 

1 - que mais uma vez sejam con
vidados os inquilinos em atrazo ::i 
virem saldar os debitos de seus alu
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre
sentem um fiador idoneo, no caso de 
não preferirem assignar o competen
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqui
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na the
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edificio da Secretaria d!l 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930. 

j~ • 11 ljl(. 
Aeta da Companhia Pttrally-
b . na de Btnefic iamento e 

Prensagem de Algodão 
Aos 31 dias do mez de janeiro de 

1930 no predio da Associação Com
mercial desta capital, séde ela Compa
nhia Parahybana de Beneficiamento 
e Prensagem de Algodão, ás 13 horas, 
reunir:.im-se os accionistas da mes
ma Companhia em assembléa geral 
ordinaria, devidamente convocada 
para 4 de dezembro do anno passado 
e, por não se ler reunido naquelle 
dia, novamente convocada para hojr, 
a fim de tomar conhecimento do mo
vimento do anno commercial termi
nado em 30 de junho de 1929, appro
var balanço, parecer da commissão 
fiscal, ouvir o relatorio do director 
presidente e demais actos da dire
ctoria. Foram presentes a "S. A. 
Wharton Pedrosa", portadora de .... 
3.592 acções representadas pelo accio
nista Octacillo Toscano de Britto, 
tambem ROrtador de uma acção, 011-
ver A. von Sohsten, Octacilio Couti
nho, dr. Irenêo Joff!ly, Enéas de Oli
veira, Samuel Souto Maior. Victor 
Hugo de Barros Andrade e Manuel 
do Espírito Santo, no total de 3. 599 
acções, faltando apenas para com
pletar as acções da Companhia, o nu
mero de 401. Havendo numero legal 
de accionistas e de acções, foi aber
ta a sessão sob a presidencia do ac
cionista Octacilio Toscano de Britto, 
secretariado pelo accionista Enéas de 
Oliveira. Lido o relatorio anterior
mente publicado, que foi unanime
mente approvado e bem assim o ba
lanço e parecer da e o m m i s s ã o 
fiscal. P e I o accionista Octacilio 
Coutinho foi dito que não tendo 
havido assembléa geral para eleição 
da directoria depois do prazo em qu~ 
terminou o seu mandato, por isso Que 
é feita a eleição em assembléa geral 
ordinaria, fossem retificados todos 
os actos da directoria que findou, a 
contar de 15 de maio do anno passa
do até esta data, por isso que conti
nuou a directoria a agir de accordo 
com o art. 17, § unico dos Estatutos. 
Todos os accionistas presentes, to
mando em consideração o que fõra 
proposto pelo accionlsta Octacilio Cou
tinno, ratificaram e approvaram to
dos os actos dos srs. Irenêo Joffily e 
Oliver A. von Sohsten. A assembléa 
geral ainda approvou o dividendo de 
9% a ser distribuído. Pelo accionista 
dr. Irenêo Joffily foi dito que termi
nando o petiodo de G nnnos inicindo 

p:!=, '"':....:dc:.o p'l;-:.h:·C-:.~o d:-. J~:é 
iie:-oriide âr: lloiiand :i Cesta de tão 
s:::.:t~ rnemorla J. 1_ompa11ma agra
dtec1a as provas de con_ideraçii.o sem
p,e d,sprnsadr..s pelo, demais r,.('cJO
ni.~tas, e agrsdEc1::i n approYaçao de 
todo~ os sPus a<'tos nt • te~C!:' eia ta O 
a.cdonlsta Oli, er ;:on Soh~ten a
gredece-.i as provr.s .ie con~,dernçii,:i 
a elle dispensados no carEo d!' d1re
ctor r.ccrctarlo e tlw~onrciro. A nn
Sé'mbléo geral por 11n::mlmidad_r l'lege11 
par:i o perlodo que n1e dt, ló de 
maio de 1935, u sr. Arn!lldo Man.:.
nhiio, para dirccto: presidente e Vi
ctor Hugo de Barros Andrade para 
d rector sf·cretario e thesoureiro, uma 
yez que os unicos ponios a serem mo
dificados nos estatutos é n ela mud:.in
ça aa séde social para C:unpi~a 
Granclc. Elegeu ainda n. commissao 
fiscal compo~ta dos srs.: Deloytte, 
Plencler, Griffith & Cia., Oliver. A. 
von Sohsten e Manuel do Esp1nto 
Santo. Nada mais h::.vendo a tra~ar 
o sr. p1·esidente encerrou a ~essa?, 
lembrando que logo em seguida ia 
ter Jogar n. J.ssembléa geral extrnor
dinaria para a reforma dos estatutos 
como foi convocad.;. com a devida an
tec.edencia pela imprensa. 

P:.irah.,ba do Norte, 31 de janeiro 
de 1930: , Ass. J Ireni;o Jo1111Y, 

1 
011 

ver A. \.ún Sohsten, Enéas de OJvei
ra Octacillo Toscano de Bntto, Sa
muel Souto Maior, Victor Hu~o _de 
Barros Andrade, Manuel do I~spinto 
Santo. 

Aos 31 dias do mez de janeiro de 
1930 nesta capital da Pa'.a~yba, ás 
14 horas, no predio ela Associaça.o Com
mercial, séde da Companhia Parahy
bana de Beneficiamento e Prensagem 
de Algodão, reuniram-se em asse1;1bI.éa 
geral ex traordinaria os seus accmms
tas Presentes os accionlstas S. A. 
Wharton Pedroza, portador de_ 3 .. 592 
acções representado pel? acciomsta 
octacil!o Toscano de Bntto, este 1;m 
reu proprio nome e mais os accmms
tas Oliver A. von Sohsten, dr. Irmeu 
Joffily, Enéas de Oliveira, Samuel 
souto Maior, Victor Hugo _de Barros 
Andrade, Manuel do Espirito sg.nto 
representando todc,s o total de u • 599 
acções. Assumiu a presidencia o dr. 
Irineu Joffily, secretariado pe~o sr. 
Enéas de Oliveira. O sr: presidente 
expoz os fins da :.issemblea, conyeni
encia da reforma dos estatutos que 
attendia a bõa direcção da Companhia 
com a mudança de sua séde para Ca!n· 
pina Grande, onde est~ o seu umco 
estabelecimento. Depois de devida
mente discutidos e estudados, delibe
rou a assembléa geral, por unanimida
de, que os estat.uto~ <;1a Companhia 
ficassem assim constituidos: Estatutos 
da Companhia Parahybana de Ben!!
ficiamento e Prensagem de Algodao 
- fins da Sociedade, - Art. l.0

, Fica 
constitulda uma sociedaáe anonyma 
denominada "Companhia Parahybana 
de Beneficiamento e Prensagem de 
Algodão" para a E:"'Ploração de t~es 
industrias nos mumcipios de Campma 
Grande, Alagõa Grande e Itabayanna, 
conforme o contracto do Estado da 
Parahyba com o engenheiro dr. José 
Heronides de Hollanda Costa, poden
do a dita exploração se estender a 
qualquer outro municipio onde a so
ciedade, pelos seus legítimos orgãos, 
julgue opportuno. Art. 2. º, ~ contr~
cto do Estado com o dr. Jose Herom
des de Hollanda Costa, com todas as 
isenções e obrigações, passa integral
mente a pertencer a sociedade consti
tuída que fica sendo unica cessiona
ria. Art. 3. º, A séde social é na cidade 
de Campina Grande, Estado da Para
hyba, sendo o prazo da duração da so
ciedade de vinte annos a contar de 
sua primeira assembléa geral, o que 
poderá ser prorogado de accordo com 
deliberação de uma assembléa geral 
especialmente convocada. Art. 4.", A' 
sociedade é facultado o direito de con
trahir ernprestimo interno, emittir 
obrigações ao portador \debentureJ, 
praticar qualquer operação de credito 
tendente ao seu fim, precedente to
davia autorização da assembléa geral. 
Capital Social - Art. 5.". O capital 
social é de oitocentos contos de réis 
Créis 800:000SOOO), divididos em quatro 
mil <4.000) accões de duzentos mil 
réis (200$000) éada uma, hoje todas 
integralizadas e ao portador, sem mais 
as distincções constantes dos estatutos 
anteriores, notadamente do de quinze 
<15) de maio de 1923. Assim desap
parecem os patagraphos 1 . • e 2. º do 
art. 5. º e bem assim os arts. G. º e 7. º 
dos mesmos estatutos de 15 de maio 
de 1923. Depreciaçõe,s, contas de re
servas e dividendos - Art. G.º, As de· 
preciações e fundos de resei·vas ficam 
á criterio da directoria que os deter
minarão em cada anno de accoFdo 
com o que lhe parecer razoavel, de
vendo ser approvado o acto dn. dire
ctoria pela primeira assembléa geral 
ord!naria. Art. 7.•, O dividendo não 
~em limite maximo, constará de todo o 
lucro da Companhia depois da deduc
ção de que trata o art. 6.0 e bem as
sim a de que trata o art. 8. º Art. 8. °, 
Do lucro liquido verificado em cada 
anno, serão separados dez por cento 
<10 %) que serão distribuidos da ma
neira seguinte: seis por cento (6 %) 
ao dlrector presidente, doiS por cento 
(2 "4,) ao director secretario, e dois 
por cento (2%J aos empregados mais 
graduados a criter!o da directoria. 
Da administração - Art. 9:·, A com
panhia será administrada por uma 
dlrectoria de dois membros, sendo 
um delles director presidente e geren
te e outro director secretario e the
sourelro, ambos eleitos em assembléa 
geral ordinaria, pelo prazo de seis (6J 
annos . § 1 . • - A primeira eleição po
derá ser feita na mesma assembléa 
em que forem approvadas as presen
tes reformas de estatutos. § 2. 0 -

Os_ clirectores presidente e secretario, 
alem das vantagens do art. 8.0

, terá 
cada um o ordenado mensal ele um 
conto de réis. § 3. º - o director ge
rente deve ser accionista, mas o dire
ctor secretario e thesoureiro pode dei
xar de sel-o, devendo cada um fazer 
cauçõ.o de vinte acções, sem o que não 

._....,_,- ........ _.. 

h::~·zr:. p:;A:; e ·,..;:;a ·;e: ci~_cor;-!:io ;.;;::i. \ 
rne~ 2em a pc::z :e;5. ccn:,oer"4UO --·~go 
o iogar. Art 10 - Compete O.vã!. d.re- , 
ctore::; · a 1 -- ulrigir ns operr..~oes da 
sociedade, a~!:lgnando os . contra~tos 
e orgamzando o, eerv1'0'. ll> - _Exe
cutar as 1 ef.Pluc;õez do1s asremciéos 
gemes. c) - Convocar ordln!l.riamente 
e pxtrfiurdmr<rlameate ao asEemhlea, 
geraes, estipular e pagnr os dividendos 
e cor,1promis.,os soclacs r, recebC'r o que 
é devido á sociedade. dl - Zelar pela 
bôa execução dos estatutos exercendo 
as funcções nelles determinadas. e J -
Nomear e demittir empregados. f) -
Formular o balanço geral ela socieda
de fazendo-o acompanhar sempre de 
minucioso Inventario dos fins e de re
Iatorio dos negocios effectuados du
r:mte o anno decorrido. Art. 11.º, Ao 
director-gerente compete a guarda de 
todos os bens sociaes, gerencia dos res
pectivos negocios, dar quitação de 
qualauer natureza, levant.ar fundos 
nos b:mcos, tudo :.isslgnando tambem 
o director-secretario e thesoureiro. 
§ unico - O dil'ector-secretario e the
Í.ourelro além ele suas funcções pro
prlas, c~mo guarda e de1:1ositario que 
é do dinheiro, valores e t1tulos da so
c!cJr,de fará toda a escripta e assigna
rá o b:tlanço annual, devendo ossignar 
com o dlrector-gercnte os ctocumenlos 
de que trata est.C' artigo 11" e o come
ço do artigo 12. Art. 12.º - A venda 
de immoveis, alienação ou hypotheca 
de bens ou de direitos pessoaes e 
quaesquer transacções sobre concessão 
nos municípios já referidos ~u outros 
que se venham obter, só serao effec-
tuados sob a responsabilidade directa 
de ambos os directores, salvo o caso 
de approvação de assembléa geral que 
deve ser previamente ouvida em todas 
essas hypotheses. Art. 13. - No caso 
qe vagar o logar de qualquer dos d,
rectores, só será eleito outro faltando 
mais de um anno para se findar o 
mandato, contando-se da vaga para 
o começo da epoca da assembléa ge-
cal ordtnaria, a não ser que a penul-
sima assembléa geral ordinaria ainda 
'Jossa tomar conhecimento, o que 
· contecendo será o logar preenchido 
:JOr eleição da mesma assembléa. §. l.º 
- Emquanto não se empossar o dm~
· tor eleito ou no caso de vaga, seJa 
;mquanto 'se procede a eleição, seja 
;iorque falta menos de anno para te~·
·nino do seu mandato, a vaga de d1-
rector-gerente será preenchida pelo 
director-secretario e thesoureiro e este 
am qualquer hypothese será substituí
do por quem for escolhido pelo Con
:,elho Fiscal, podendo ser um dos seus 
membros ou outros socios. § 2.º - No 
impedimento ou ausencia pass~geira, 
não superior a cinco mezes, sera o lo
gar de director-~erent.e occupado pelo 
director-secretano. O dito em qual
quer caso, por um dos membros do 
Conselho Pi.scal a convite de quem 
estiver como director-gerente. § 3.º -
Em qualquer das hypothese~ fi.guraclas 
neste artigo, qualquer acc10111sta re
presentando mais de um quarto 0 ; 4) 
do capital subscripto poderá pl'Omover 
a assembléa geral ordinaria para pro
ceder-se eleição pelo tempo que falta 
para terminar o mandato. Assem
bléas geraes - Art. 14." - As assem
bléas geraes podem ser orclinarias e 
extraordinarias devendo as primeiras 
ter Jogar uma vez por anno, de quinze 
de agosto a trinta de setembro, um 
dia marcado pela directoria, prece
dente aviso nunca inferior de quinze 
dias, contanto que no dia em que ti
ver Jogar já tenha um mez de aviso, 
facultando aos accionistas o exame 
dos livros e balanço. A assem biéa ge
ral e extraordinaria poderá ter logar 
em qualquer tempo, a requerimento 
de accionistas que representem mais 
de um terço (1 / 3) do capital nominal. 
§ 1.0 

- Dado o caso de não convocada 
em tempo a assembléa geral ordinaria 
qualquer accionista poderá fazei-o. § 
2.º - Convocada a assembléa geral 
ordinaria, não se reunindo accionistas 
representando um quarto (1 / 4) do 
capital nominal. outra será marcada 
com aviso de 10 (dez> dias e declara
ção de que a ::i.ssembléa deliberará 
com o numero que comparecer. § 3.0

-

A convocação da assembléa geral ex
traordinaria será feita com a decl~ 
ção do seu fim e a assembléa só deli
berará com qualquer numero si ela 
primeira vez e na segunda não compa
recer numero legal de accionistas. Con
selho fiscal - art. 15." - A sociedade 
terá um conselho fiscal composto de 
tres (3) membros eleitos em cada as
sembléa geral ordinaria. § unico -
São funcções do conselho .fiscal a ins
pecção ele iodas as operações realiza
das pela directoria e verificação, quan
io necessaria, da respectiva documen
~ação. Disposições finaes - art .16.' 
- O balanço deve ser fechado em trin
ta (30) de junho de cada anno. Art. 
17.º - Em qualquer assembléa geral 
ordinaria ou extraordinaria os accio-

li 

Orestes de Azevêdo Cunha 
1.0 annlversarlo 

Viúvu, filhos, genros, irmü0s, cunhndos, nelos e sobrinhos, 

presentes e nusentes do saudoso e inesquecivet ORESTES DE 

AZEVEDO CU_ T[A c0mid:im n todos os pare11les e amigos para 

assistirem ás missas que por intern;iio ele sun alma mnndam c-ele

hrar no dia 10 do corrente (segunda-feira) 1." anni,ersario de 
seu follecirnenlo, nas egrejas Calhedral, ús () 1/2 horas, N. S. das 

Mercês, ás 6 horas e Cumto ele ~ S. do Rosario ás (; horas. A 

todo-. ([UI' compar<'ccrem a este nclo d<' religi:fo e caridade hypo

thecam desde já os seus agr:1deeimentos. 

, ._ \,:',·.- .... , 

Zulima Anal ia Duarte f s~inola 
7.º dia 

Miguel Duarte e filhos, Leocadia, Andréa e Rachel Analia 

Espinola e filhos; Anna, Rachel e Anesia Espinoln; Jacyntho 

.José da Cruz, filhos e netos, cornpungiclos com o fallecimento de 

sua inesquecivel ·mãe, avó, irmã, cunhada e tia ZULIMA ANALIA 

DUARTE ESPINOLA, occorrido a 5 do corrente, agradecem a 
todas as pessoas que se dignaram acompanhar o enterramento 

da chorada extincta e convidam a lodos os seus parentes e amigos 

para as$istírem ás missas que, pelo repouso eterno de su'alma, 

rnnndnm celebnir na quarta-feira, 12 do corrente, ás 6,1/2 horas, 

na l\fatriz ele N. S. de Lonrdes, desta capital, antecipando-se 

agradecidos a todos os que comparecerem a esse acto de piedade 
chrislã. 

ver A. von Sohsten, Enéas de Olivei
ra, Octacilio Toscano de Britto, Sa
muel Souto Maior, Octacilio Coutinho 
Victor Hugo de Barros Andrade e Ma~ 
miei do Espírito Santo. 

---.. ---

Partido Oemocratico da 
Parahyba 

EXTRACTO 
pessoa jurídica 
do social, fins, 
ração: 

para o registro de 
- Denominação, fun
séde e tempo de du-

- Partido Democratico da Parahy
ba, para o fim de intervir na vida 
politica da União e do Estado e rea
lizar o seu programma, na esphera 
das idéas constantes da acta da sua 
fundação, com séde nesta capita!, 
com tempo indefinido de sua dura
ção. 

Modo por que se administra e re
presenta, activa e passiva, judici:.il e 
extrajudicialmente: 

- O Partido Democratico da Pa
rahyba será administrado e repre
sentado, activa e passiva, judicial e 
extrajudicialmente pelo seu presiden
te. 

Se os estatutos são reforma.veis, 110 
tocante á administração e de que 
modo: 

- A Lei Organica do Partido po
derú. ser reformada pelo voto de dois 
terços dos congressistas. em reunião 
previa ele seu Congresso. 

Se os membros respondem ofa não, 

subsiàiariamente, 
sociaes: 

pelas obrigações 

- Os membros do Partido não res
pondem subsidiaria.mente pelas obri
gações do mesmo. 

Condições de extincção da pessoa 
jurídica e o destino do seu patrimo
nio. nesse caso: 

- · Em caso de extincçáo do Parti
do, será pela maioria de seus mem
bros presentes á respectiva reunião, 
resolvido o destino que se deverá dar 
ao seu patrimonio. 

Nomes dos membros da directoria 
e elo apresentante dos exemplares. 

- São presidente, vice-presidente, 
secretario e thesoureiro do Partido, 
respectivamente, os senhores Seve
rino Alves Ayres, Horacio Mari
nho, José Pessõa de Britto e pharma
ceutico I-Iermogenes Carneiro de 
Mesquita, sendo o primeiro o apre
sentante. 

Parahyba, 7 de fevereiro de 1930. 
Severino Alves Ayres. 

A firma está devidamente reconhe
cida. 

A PREVIDENTE - Assembléa ge
ral - De ordem do sr. presidente da. 
assembléa geral convido a todos os 
socios desta sociedade a se reunirem 
em sessão de l'. convocação, na séde 
social, no dia 14 do corrente, pelas 
15 horas, a fim de proceder-se á elei
ção para directoria e conselho fiscal 
para o 28 anno social. Caso não tenha 
numero legal será convocada para o 
dia 21, ás mesmas horas. 

Secretaria da A Previdente, em 8 
de fevereiro de 1930. Claudino Mou
ra, 1 •. secretario. 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIHA 
CIRURGIA EM GERAL 

Sy11l1lll11, •·ln# ,n•i,ttn•iaN, 11n1•to11, u1ole11ti,111 ,,,.,, Nenl••· 
HORARIO - 7 ás li - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pharmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hol'a da noite. 

'Dejocio de occasião 
Os proprietarios do estabelecimento ele ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 

Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en

contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 

nistas poderão votar desde que tenham 
no mínimo dez (10) acções contando
se os votos pelas dezenas de acções 
que o socio tiver, desprezando-se o que 
faltar para completar uma dezena, 
ainda mesmo que o accionista seJa 
procurador. Art. 18.º - As lacunas 
por ventura existentes nestes estatu
tos, serão suppridas pelas disposições 
da lei. Aqui terminada a votação dos 
estatutos, ainda pela assembléa gera~ 
pela unanimidade dos accionistas pre
sentes fornm eleitos director-presi
dente e gerente o sr. Arnaldo Mara
nhão e dirrctor-~ecretario e thesou
reiro o sr. Victor Hugo de Barros An
drade, empossando-se este que ficou 
na interinidade das funcções de dire
ctor-presidente e gerente e ficando in
terinamente como dircctor-secretario 
e thesoureiro o membi·o da commissão 
fiscal sr. Manuel do Espírito Santo. 
Não havendo mais nada a tratar foi emprego de capital. 
suspen~a a sessão emquanto era lavra-
da a presente acta e novamente reu
nidos todos os accionisto.s, perante 
elles foi a mesma acta lida em voz 
alta e achada conforme pelo que vae 
por todos assignada. Eu Enéas de Oli
veira, secretario, a escrevi e assigno. 

Parahyba do Norte, 31 de janeiro 
de 1930. - < nzs.) Irenêo Joffily, ou-

Garante-se 

contracto. 

o aluguel do predio por preço razoavel e por 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 



EDITAES 
INSPECTORIA GERAI, DO EN

SINO - Scient.fic,J no!> ,.,tf'ressa...ios 
que de 1'. a 1 ·, ,te fe\ e, eL o fJfOX1mo, 
estarão ab:>rtss a~ matrlc ulz em to
do::; os e~tabelerim&,1tos dP mstrurc;flo 
publica prlmar!H cle~tn c·ariital 

O expediente para ns matriculas 
nos estabelc>cimentos ele cn~,nor, di
urnos será uc 8 :.í.~ 10 1,, e nos do en
i,Jno nocturno clP lC'" ú,. 2U 11(.jras 

In~pertorl:1 OnP.I d() f:n.üno, em 
28 de> janeiu) dr J93l). Edt1:ir,1u !IP 
MedPiro:,, inspPdor err~ 1. 

EDITAL - :\liní. L rio tb Viação 
" Obras I'ublic•as - fnspcdoria Fe
deral dr Ohra·i Contra as Sêrcas -
2•. Ulstricto - De ordem cJrJ renhor 
chefe dPstl' Distrirto, faço sciente aos 
lnteressac:los, pelo pre,:ente c>dltal, qu• 
fica transferido para o pr0:-:imo di., 
24, p01 <.011 venienci:1 de serviço pu
blico, o it'ilú.o elos mnterines que con
stituem o prcdio sitnado no loc:al d"
nomlnatlo .. Santo Antonio'', no mu
nicípio de Santu. Luz!o., deste Estado, 
comorme publicação feita nestP jor
nal, na edição de vinte seis ulLirnu. 

Gabinete da chefia do Segundo 
Districto da lnspectoria Federal tle 
Obras contra as Sêccas, em 8 de fc -
vereiro de 1930. Armando de Vascon
ce nos, secretar lo. 

EDITAL - Academia de Commer
cio "Epitacio Pessôa"-De ordem elo 
sr. director desta Academia, faço pu -
bl!co a quem intercsar possa qne, do 
dia 1°. a 15 de 1'Pvereiro correntr, 
das 19 ás 20 horas, estarão abert,.,,, 
nesta secretaria as inscrlpções pai_ 
os exames vestibulares ao !" .. ai:ino 
do curso geral, os quaes terao 1mclo 
no dia 16 deste mez. 

Secretaria da Academia ele Com .. 
mercio "Epitacio Pessôa ", 1". de fe
vereiro de 1930. F. A Bezerra Ju -
nior, secretario 

Lyceu Parahybano - EDITA l, 
N.º 1 - Exames de 2.• época e admis
são - De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripções para 9s exa~es 
de 2.• época, os quaes deverao ter m1-
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: a) 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.• época_ em uma 
ou duas materias de promoçao ou fi
nal; b) os que não tenham podido por 
força maior prestar exame na 1.• épo
ca; c) os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de
creto 11.530, sem limitação e depen
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5.303-A - obser
vada. a dependencia de materias. 

Qutrosim, nos mesmos dias e ás mes
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripções para os exames de admis
são, que deverão se realizar em se
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio
nal do Ensino . 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario, 
Maximiano Lopes Màchaào. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus
tiça e Instrucção Publica, faço scien
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur
nas infra mencionadas, são submet
tidas a concurso de provimento e re
moção, pelo prazo de 40 dias, a con
tar desta data, devendo os candida
tos apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucçã.o Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca

t~oria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e s. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Catolé do Rocha. ' 

Concurso de remoção - 3.• catego
ria, sexo masculino das villas do Bre
jo do Cruz e. Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL Segundo JUJzo substi-
tutn da comarca da capital - O dr. 
Orestes Toscano Lisbôa, 2•. juiz su
bstituto da comarca ela capital da 
Parahyba do Norte, por virtude da 
lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou delle notkia tiverem, que 
as audienclas ordinarias deste juízo 
(civeis e commerciaes) têm Jogar nos 
dias de quarta-feira, de cada scma-

1\. ~ ...... r .. ,-.,.... - :'"""-,:-.-:'. "" r'1; rr•;,:- = .... ~ .,:_~ --:-f'V'\ 
- •. •·• .. ~ - ........ ·-- ........ ~ •. ····- ·-··•"T"O __ _ 

"IA ALLEMANH.:. • Prim<:iro pr1,01io numa c! ... s mais diHi
.:eis competições prr,Movid:as atê h<>jt! pelo Allgemeiner 
Oeutscher Automobif Club e da qual participar:im 32 
a-ut<?moveis de differentes marcas. 

• 

Essa prova foi não só de velocidade e resiste!'lci.o como .iinda de 
partida rapida, acceleração, 1.ubid:i do rampas, economia de con,
bustivel e efficlencia de fr&io,;. E os quatro Ford!: que ll olla cc,n
correrem brilharam pela su:i actuação que só Jlogio~ ,,,crecou d.:i 
imprensa afleinã. 

NA DINAMARCA - Outro feito no!avel foi o que r-,alisou r.:i n~vv:> 
Copenhague - Paris - Copcnhague, patrocinada pelo Oani,sh Moto, 
Unlon e pelo jornal "PoHtiken". Lá, o Ford uáo se. ol:;tc,ve ai: c!ua., 
primeiras collocações corno lambem um 6.• Jogar. 

'ó Ford vencodor foi um carro fechado (sedan dtl dua~ porlz.s) GUO, ao 
inscrever-se na prova, já tinha c&rca de 37.000 kilomctros de i:,;o. 

NA INGLATERRA - Vencendo toda a e!:orte c!o difficuldad_::, !ando do 
passar por togares até então inexplorados, conQ&guiu o novo Ford 
attingir o cume da mais ai!:, montanha da lnglater.a - Ben Ni,,·i,:, 

O Ford foi o unice a1>!ornovel que roalisoo os!a i:i~anh~. pro,aiulo. 
mais umz V<lZ, a su~ forrnid .. vel re,;i$te11cla e perfeito tunccion3men:o. 

o 
TE 

f'JJ~ cordoas de Llis:,.:. .1 .... Ja .. J :,1~_1ii.1~_,r2, dois ''doublew 
r,h"cton~" ~.::,rcl - os t :e-;. c:tr:l)s ~e !.tne cot'lcorren~' 
lit.~ - :~·,a,~m d~ v,:,n-::cLJ vH~iO!i ccrros europeus 
f2.mo1.os, con·1uisté:rnrl.l os ócí-; fH!<,'h?1rc:e: iug...;.res. U.-na 

·,·icto:ia f·o,d cic t.:Xira~n ·n.2t; .:.,9ni1:cação. 

N Afk,E:NT:.u. - :!m i::; <:M:;das reaiis.;.ias d~sdc A(lo~lo de 1928 
utc: Ouh.:brc, ('!,) cc,rrente anr.o, o no·~.:> r=-ord ·1t111CeL, 10, concorrendo, 
hão rar~s v.?,es, com a:..t,:.HrH,-.c.l da c.:.tã~i.::nic:. supa,íor e prcç,> inuH..J 
t,,a;s elo·1.,,J:, 

tJA FT<A;,1c:;A • Ué< , o:.lebr.:: p;$ti'I cie M.:,n!.h'"" • t, ur-1 f-·o:d do novo 
f':"',Od.!lo e qJe, co~o O!! de:: t::>das n:i demais .,:,rl'vas, er~ dt. seri", 
: .. tti11Ji:!, €:'il :-~4· hora3 do mai:;ha ,·;1 .. t~rru~t...1, 2.;::55 kilometros, 
da::ó.> c rccp·.1•:,vcr média de 80 l.rk,metros r.or hera, controlada, 
cor"v ,;do, <'- tac;o:cs c!:i ,·ron, pelo J..:;tomot.. ;; Clube de France. 

.1k~d;3" e nã.l 's'.?lc~ié .... de r11~xima, :.lçni!ic::,ndc i&!:>, muito simples-
1.•ti1~'!, que fh. r .nu:t::i-; v~;:es e, carro em quJ?st~o tev..J de rO"dar o 
,n.11:; Ce 10C kdomt:troc; para c-:>mpen3B! .::: r.ece5saria reducç.iio da 
, tl::1c:d.-.do r.a!. ::;~rv<-0~. í,: cem o o Ford fosse do typo fechado E, 

corr'r.gi'ls>e, a :ahida, ccmbu~ti\'el e agua n~cc~sada para a:; 24 
~or.J!l sern p!H "Jr, 1_• ..... f._.i o me~n'o c:v ci ,.,, 1ivu_ e Ca:",\;:gvdo 0,tc, 
pes.oac. 

Consultem o Agente Ford $0'..;re ú µbr10 d - vendas a prazo 

Ford Motor ompany. Expõrts. lnc, 

S a~ O n e te R I f G E R 
Este ma,a"l!hcso ~~b ,ntte epprovado pela lnspectoria Geral de llyglene ln dtsappar<cer, <m pou-
cos dbs, a.; m:iucha:,; pdo rosto, csp(nhas, paunos, sJtdas, c .. f pas, lmping,ns. e111p\Õl!8 cuunens, 
canaes de bexiga, hrc,tuejas, etc. O Sabonete RIFGE:R, conh,crdo ha uns '.50 ann~s. 
se Jn,põe ermo o melhor para o banho, torn&:tdo a ptll• agradavelmente ttt>ca e ass< tinada, fazendo 
agir mais sua,e arom• · dando-;he belleza, attr:11ivcs e ,nanica. As mâ s c!c lamí.i• convim de 

· ' ' · 1'é d I d d aci s enumcrad·s é um s•i;;uro p1tserv.1Jvo de todas preferenc,a usar este prod,gloso sabonete para lavagem de seus lrihlohOB, porqu,, i m as propr e , <S m • , 
as molcstias con!•giosas e rpdtmicos. E' o unlca por sua admiravcl trarispann ia. 

,. I~ " D E - S E E 11 T O D .~ S 

na, ás nove horas da manhã (ou no 
primeiro dia util que se seguir, quan
do porventura occorrer impedimento 
em virtude de feriado legal) no pavi
mento superior do edifício do antig·o 
mosteiro de S. Bento, á avenida Ge-
neral Osorio desta cidade. E, para 
que todos saibam, mandei -passar o 
presente edital, que será affixado nos 
Jogares de costume e publicado pela 
lmp11ensa. Dado e passado nesta. ci
dade da Parahyba do Norte, aos 29 
dias do mez de janeiro de 1930. Eu, 
Pedro mysscs de Carvalho, escrivão 
o escrevi. Orestes Toscano Lisbôo.. 

F. DROGA IAS 

======================== 

PRECO POR PR~CO.~O MéLHOR . .., . , 
"\INDA SUPE~IOR A OUTAOS MAIS C;AROS 

1 
1 
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A brilhante 
Caravana 

toura 
de 
no 

e vigorosa ~acção da 
João N ev es da Fon ... 
l ittoral da Bahia 

S SALVADOR. 8 - RcGressou a 
Caravana que Sf' encontrava em 
Ilhéos, composta pelos srs. J . J. Se
abra, Joií.o Nevei, Jorl Presidio e Cy
ridião Seabra . 

A viagem, dP avião. foi magnüica. 
A rccepç.ão rm llhéos foi, de facto, 

a de maior exito. 
O "Dia rio da Tarde·· e "O Jornal", 

daquella cidadc, alheios á luct.a. affir
mam que nunca Ilhéos teve um dia 
de tanta vibração cívica. O commer
cfo todo fechou 

A Caravana foi recebida no cáes 
por formidavel multidão, seudo sau
dada pelo orador local . Respondeu 
o sr. J. J . Seabra. 

Sob applausos da multidão formou
se (;rande prestito, até ao hotel, ten-

Deputado João Ne'°es 

do o auto em que iam os srs. João 
Neves e Seabra feito o percurso em
purrado pelo povo, sob uma chuva 
de conffeti e petalas de flôres. 

As famillas sahiam de casa. dando 
a. nitida impressão de ser toda a ci
dade liberal. 

Era uma multidão de creanças, se
nhoras e senhoritas. A maior partf:'. 
trazia lenços vermelhos e vestic!Ds da 
mesma côr. 

O prestito parou em frente ao edi
fício da Prefeitura, de onde discursou 
o acaclemico de direito Oswaldo Cal
das. em nome da mocidade. 

Em sec;uida encaminharam-se para 
o hotel, de cuJa amurada falou o sr. 
Joel Presidio . 

A' tarde houve unia sessão solenne 
no edifício da sociedade "União Ope
raria", wmposta de cerca de qui
nhentos operarias, discursando o dr . 
Guilherme Andrade e o operaria Va-

lentino Leão. Respondeu a ambos o 
sr. Seabra. 

Após realizou-se na praça publica 
um comicio, perante uma multidão 
incalculavel, que parecia a de uma 
grande capital . 

Iniciou o "meeting" o sr. Joel Pre
sidio. A seguir falou o sr. João Ne
ves que produziu um empolgante dis
curso. muito applaudido, terminando 
sob o delírio do povo que obrigou o 
sr. Seabra a falar. 

Quando o velho brasileiro assomou 
á tribuna, parecia ouvir-se uma tem
pestade, produzida pelo re:;oar das 
palmas e gritos da multidão . 

O sr. Seabra analysou o momento 
poliLico. abordando os pontos em que 
o sr. Neves da Fontoura nã.o teve 
tempo de referir. findo o comício o 
povo acompanhou a Caravana até o 
hotel, estacionando na porta, numa 
vlbração unica, sendo notada a pre
rnn,;a ele mais de quinhentas senho
ras e sanhoritas. O espectaculo era 
verdadeiramente commovedor. 

O sr. Joel Prrsidio, c,J,ri::\"llclo a faln.r 
da amurada cio hotel. fez um cou
fronto dos candidatos á vice-presi
dencia, analysando a administração 
do sr. João Pessôa em face da do sr. 
Vital Soares. mostrando o contraste 
doloroso para a Bahia . o orador se 
demorou por cerca de quarenta mi
nutos, mostrando a situa.çáo que atra
vessa o Estado, principalmente a zo
na do sertão. de onde é filho, apon
tando a penuria do sertanejo. 

A' noite realizou-se um banquete 
no saguão rlo hotel, fazendo o dr. 
Eusinio Lavigne o brinde de honra 
Respondeu o sr. Neves da Fontour.a 
com arrebataàora oraçào . A sala es
tava cheia de povo. que acabara in
vadindo o hotel para ouvir o grande 
orador gaúcho. 

O banquete terminou és 22 horas . 
Pela manhã de quinta-feir.a a Ca

ravana, desfalcada do sr. Neves da 
Fontoura, que ficou repousando, se
guiu em trem especial para a cidad ,: 
de Itabuna, sendo recebida da mesma 
forma, por verdadeira multidão, mu
sica e todo o commercio, que cerrou 
as portas. Discursaram dois oradores 
locaes, agradecendo o sr. J . J . Sea
bra . 

Como sempre, foi applaudidissimo. 
Para. se fazer uma idéa de como a 
causa· liberal está no coração do po
vo, basta dizer que o comité de Ita
buna foi fundado na vespera da che
gada, tendo sido a posse dada pelo 
sr . Seabra. O comité é composto de 
negociantes e grandes fazendeiro&. 
A' tarde houve concorrido comício ~-------~--------~---~ o massacre 

policia 
do povo 

de Juvenal 
de Natal pela 
Lamartine 

(Conc!usào da 1• pagL'1a) 
tão !nortas tres pessoas. Sem mais, 
disponha e abrace o amigo e correli
gionario - Baptzsta Luzardo" . 

Ao presidente João Pessôa o cone
go Math!as Freire dirigiu tambcm 
este telegr an!ma 

NATAL, 8 - Agradeço, CO!!!!!!OVido 
o carinhoso e conforta!lte telegram
ma de vossencia sobre o grave, co
varde e selvagem attentado contra 
pacificas !iberaes e caravaneiros da 
democracia. centra o povo e familias 
que occorreram em grande multidão 
!lasso desembarque 

DÜrante o percurso da estaçio ao 
hotel !!lte! !!acio!lal, em que se hos
pedou a Caravana. falaram com mo
deração três O!adores que foram in
terrompidos com i!'::,ultuosos apartes 
dos assalariados. 

No mo!"!le!lto em que devia respo!!
de!· o deputado Bapt!Sta !.,uzardo, 
rompeu grosso ttrotE.io que durou df;Z 
~T..,1.t'):"' 

O ~ote! esta cr&vado de b&!as, 
p~!=:c~pa!:::e:~tl:: 2, j2.::.e!!2, E.::: que dé
vé::2. !2.!2..!.- !.ic:::2.:do. 

.:-::..'.;0-.:.c d:;.. e.-:'.sU:::c'.a. C:E: t:·es :..:o::--

no Ba!"!·eto, onde estão recolhidos 
os seguintes feridos : dr. Francisec 
Fernandes Barbosa. com uma bala 
no ventre. em ultima agonia. capi
tã.o Everardo de Barres Vasconcel
los, com trés ferimentos, sendo dois 
a bala, no pulmão direito e hom.bro 
d!reito, outro de cacete, na cabeça; 

tcd'Js os três ferimentos foram fe!tos 
pelas costas; professora Adefü"!l!. Fer
n?,ndes, com fractura exoosta da oer
na direita. Elias Galvão, com feri-

mento a bala no braço .direito ; João 
Bezerra., de 15 anncs, com dois fe!i
mentos a bala em ambas as pe!-nas. 

Apresentei a~s feridoJ as condolen
c!as do governo da. Pa.rahyba o ca
n!tào E•.erardo era fisc.al do 29° Ba
ta!háo de Caçadores . Foi imposs!vel 
telegraphar ho1!te!n, por motivo da 
prnhibi,;ão de sahir do hot.el, que 
pa~u a noite cercado péla cava!la
r!2., com ordens rigorosas. Sómente 
Luzardo consegu!u, és ! ! e me!a, sa
hir, em compa!lhia do deputa.do Deo
c!ec!o Duarte, par2 confere!lciar co!!! 
!..i&~art!ne, 2, f!?!! de p!'"otest&r có!'!t?"?.. 
.?. p:!~io, !:!o ~oU;!, e.o:. 0:-2.c!orts do 
cv::::c:o qt.:.e est:a.v:a.::"'_ e: ... -_ ::c..:..:.s.. cv:-_·_-

na prar;a publica. tendo o :;r. Esme
ralda Costa feito a Rpn::srntaçã.o. 

No embarque foi o mesmo enthu
siasmo. Na estação :3 massa popular 
gritava para que o sr. J. J. Seabr~. 
dissesse dua.'.; palavras de adeus. 

As mulheres sacodiam o lenço ver
melho . 

O trem deixou It::ibuna e chegou a 
Ilhéos á n0ite, partindo a Caravana 
na tarde segumte. sob o mesmo as-

J. J. Seabra 

pecto impressionante da chegada. O 
commercio novamente fechou todo 
Numerosas familias estiveram pre
sentes. 

Neste mes;m0 dia pela man!1.ã, che-
garam a !lhéos os deputados Celso 
Espinola. e Afranlo Peixoto, em pro
paganda polit1ca., sendo recebidos por 
27 pessoas, inclusive as autoridades. 

A segunda Caravana seguirá para 
a zona de Joazeiro, em trem especial. 
sendo composta dos srs. Carlos Ma
chado, Crespo, Villobaldo Campos. 
Lustosa Aragão. Abreu Gama. Bricio 
Filho e academico Souza Carneiro, 
alem de outras pessoas. 

Hoje cegue para a zona de Ca-
choeira, São Felix, São Gonçalo. 
Conceição e Feira. de Sant'Anna, ,,. 
Caravana compc;:;ta dos srs J . J . 
Seabra. Neves da Fontoura, J0el Pre
sidio, Bandeira de Mello e ccl. Fran
cisco Bahia, grande proprietario e fa
zendeiro naquella zona. i?.e,ademicos 
e pessoas outras. devendo regressar á 
noite do domingo . Na segunda-feira 
será resada u'a missa em acção de 
graças na egreja de Nosso Senhor de 
Bomfim. 

No mesmo dia a Caravana embar
ca,rá para o Rio de Janeiro. (A 
União). 

corrides em nos:;a presença por um 
éelebre official de policia . 

Os raravaneiros, contristados, !a.
mentam as perdas de vidas preciosas 
e o sangue innocente selvagemente 
derramado . 

Cont,nuarão 1mpavidos e vigorosos, 
na campanh2, contra a prepotencia e 
a barbaridade dos caciques officiaes 
,.. dC's matadores do povo liberal. Pre
tendemos realizar um comicio na pra
ça publica Vou sahir para acompa
nhar o enter,o das victimas innocen· 
tes, chacinadas err, holocausto do li
beralismo . 

V . exc. póde conf;ar em que sabe
rei co!Tesponder na altura o ho!lrcso 
mandato do governo e do povo bra
vo e feliz da nossa saudosa terra. 
Sauda,;ões - l\fal.}!ias Frei!-e. 

O sr. preside!lte Joe.o Pessôa rece
beu os segui!!tES déspachos · 

Santa Cruz. 7 - Cheiguei do !!lte
r ior, onde t!nha !do encontrar a cara
va!la Luzardo . Espera!!!os a !!lesma 
ama!!h.2 , -aqu1 - !\-!2.:'!!!!?o. 

Re.c!fe, 7 - Acabo dê ~eceber um 
te!egr2!!!!'!!& do " D!e.?:io d& No!tê", 
ped!!ldo pa!·a re$ponder, urge!lté , so
bre a veracidade. dos boatos que cor
r~m. !!O R!o ..;ob:-E:: e as~&~~~z.tc c!c 
!..t:Z&!"'dO. 

Péç.ô ~~:é~ :::=-v:-:-.-_a:~ ~t:ê sz..:jê .:;. :-é.:.-

O pensamento do 
governo 

O governo do Estado aca· 
ba de ordenar ao comman· 
dante da For,:;a Publica que 
reduza os destacamentos no 
interior, fazendo a maior 
concentração possivel de 
praças nesta capital. 

Não somos partidarios da 
mashorca. 

Mas parece que ainda não 
perceberam a formidavel 
reacção de que é capaz 
o N ordéste com as re
servas da energia de que 
tem dado mostra em toda 
a sua historia, mormente 
nesta phase de incitação po
lítica produzida pelas com
pressões do poder. E que 
ainda não h-rompeu a onda 
de reivindicações populares 
por se achar controlada por 
figuras eminente&, da Alli
ança Liberal, ainda confi
antes na solução pacifica 
do problema da successão. 
Entendem que a resisten-

No\·a Cruz. 8 - Nova Cruz vibrou 
delirante de enthusiasmo pela passa
gem da c2.ravana . Compareceu sem 
exaggero cerca de mil pessoas. Saudou, 
em nome dos parahyba.nos, o povo de 
Nova Cruz, o sr. Odon Carvalho. 

O povo. orgulhoso. pela grande cau
Ga. Saudações - Benjamin Moraes 
Filho, Fernando Guilherme, José Fer
reira Grillo, Francjsco Bahia, José 
Mathias, João Lucio de Carvalho. 

NATAL. 8 - O Comité Central da 
Alliança Liberal continúa recebendo 
telegrammas das cidades do interior 
do Estado pedindo a visita da Cara
vana Liberal. CA União). 

NATAL, 8 - Chegou do Acary o 
coronel Santa Rosa, chefe de grande 
prestigio na zona do seridó, que vem 
de adherir á Alliança Liberal. 

o prestigioso político teve concorri
da recepçá.o, achando-se hospedado 
em casa do seu genro sr. . Joã.o Ba
ptista Galvão. IA União). 

NATAL, 8 - O negociante José Mz.
cêdo foi posto em liberdade em vir
tude da concessão do " habeas-cor
pus ·• requerido em seu favor pelo sr. 
Joaquim Galvão. (A Uniliol. 

NATAL, 8 - No dia da chegada da 
Caravana Liberal foi preso o eleitor 
democratico Irazano Ribeiro Dantas 
quando distribuía boletins de convite 
á população para a recepção dos cara-
vaneiros 

Tem-se verificado muitas prisões 
' A União). 

Natal, 8 - A recepção dos carava
neirns transformou-se como já foi in
formada a Parahyba, numa verdadeira 
tragedia. 

Depois dos discursos dos oradores, 
no mome!!to em que devia falar Ba
ptista Luzardo, rompeu grosso tiroteio. 
que durou dez minutos 

Houve tres mortes, inclusive de uma 
creança de doze annos. 

Ha. ainda. muitos feridos 
o advogado Fla.vío Massa. que veiu 

da Parahyba com a caravana, e é um 
dos elementos influentes da .A!liança 
aqui, encontra-se preso incommunica
vel, com outros corre!igionar!os 

A situação é de completo pan!co . 
O Hotel !nternac!Onal, O!lde está 

hospedada a Carava!'!a, esteve cerca
do pela cava!!aria durante toda a 
ncite 

O deputado Baptista Luzardo con
ferenciou por qua!·enta minutos com 
o presidente Juvenal !.,amart!ne 

A' hora em que telegrapho os sL"!os 
dobram a finados 

Os caravaneiros está.o incolumes 
E ' !mposs!vel, pela situação de blo

queio e!!! que se e?1CO!?tr2. & cerav&!'la, 
co!her deta!hes . 

'T',-:a,.,quilHzz."'do sua f2,-,fH2, ~esta 
e&pite.!, o CO!'!ego Ma.th!as Frei!e !!l&...'1-

rl.0•1-!he ri segu\!!te te!egr2 mma · 
Nat&!, 8 - Fa!"!l!!!a CO!lE.go Math!as 

~!"e!:-e - !~co!c~'!'!.es €,,"!"2..ç.as 2.0 :So~ 
::9ct:...J . - ."'~:c;J:,:t..:.s. 

eia se pócle fazer ainda den· 
tro da lei. 

Mas isto uao quer dizer 
que nos deixemos immolar 
por inimigos que desconhe· 
cem todo o valor politico e 
moral do actual movimento 
de opinião do paiz, procu
rando annullar pela violen
cia e pelo terror os novos 
rumos da sua vida constitu
cional, para verdade e 
maio-r prestigio das insti
tujções. 

J a ma i s procuraremos 
perturbar a ordem legal, 
mas dentro da lei sabere
mos nos defender e def en
der os nossos direitos, custe 
o que custar. 

Para esse fim é que nos 
apparelhamos, embora sem 
escusada exhibição de for· 
ça, porque contamos, acima 
de tudo, com o poder de re
Ristencia do povo parahy
bano. 
lhante conterraneo dr . Francisco Fer
nandes Ba.rbosa, agronomo. e que oc
cupava no vizinho Estado o- cargo de 
inspector agrícola federal. 

Pertencia a uma das mais distinctas 
familias de nossa terra, sendo filho 
do saudoso conterraneo cel. Roque de 
Paula Barbosa. 

Sua genitora e seus irmãos residem 
na Parahyba, tendo, hontem, a noti
cia da sua morte deixado em desespero 
os parente:,, e profundamente contr~
tada toda a cidade. 

Outra victima foi o capitão do exer
cito Everardo de Vasconcellos, que por 
muito tempo serviu no 22° Batalhão 
rie Caçadores, desta capital, conquis
tando largas sympathias em todos os 
círculos sociaes. 

Espirita jovial e affavel, com aml
eades radicadas na Parahyba, a . noti -
eia da sua morte foi tambem sentidis
sima. 

Com o assassinato do capitão Eve
rardo, que era um dos mais bravos 
soldados brasileiros, e foi alvejado pe
las costas, é o segundo official do ex
ercito morto covardemente pelos ho
mens que fazem a politica do Cattete. 

O primeiro foi o capitão Osman Me
deil·os, espingardeado no Paraná. 
UM COMJCIO DE PROTESTO NO 

JARDIM PUBLICO 
Com enorme comparecimento, rea

!Jzou-se hontem. ás 20 horas, no Jar
dim Publico, um comício de protesto 
contra o attentado de que foi victima 
a caravana liberal e o povo do :Rio 
Grande do Norte por parte da policiá 
do vizinho Estado. 

Os oradores falaram do corêto do 
jardim, para uma multidão vibrando 
na mais incontida revolta. 

Discursaram os jornalistas Ruy Car
neiro e Adherbal Pyragibe, dr . José 
M..aciel, academico José Mouzinho, dr . 
Orris Barbosa, e, por ultimo, os jor
nalistas Sandoval Wanderley e Café 
Filho . 

O dr. Orr,s Barbosa, irmão de uma 
das vict!mas da chacina de ante
hontem em Natal. falou com os olhos 
marejados de lagrimas, exclamando, 
em certo ponto do seu discurso: 

"O sangue de Francisco não é so
mente o sangue de uma familia derra.
mado pela furia selvatiça. do govêrno 
rlograndense: é o sangue da propr!a 
Parahyba" . 

E ad!ente.. 
"Emquanto os oerreo!stas na Fa

rahyba engordam - com~ porcos, fórq. 
da Parahyba os l!beraes morrem como 
n1a!"tyres" . 

Todos os oradores verberaram. com 
vehemencia, muito app!audidos pela 
!!!u!tidão, o attentado. 

O discurso do jornalista Café F!!ho 
fo! !o!'!go e e!nocio!lado, arr1mcando 
vivos applausos da ass!stencia. 
A RECEPÇÃO DA CARAVANA LU

ZA .. ~DO NO !NTER!OR DO 
EST_-"_..DO 

O preside!!te Joio Pessoa ~ece1'eu 
o ségu!!l te te!eg!"a!!!.."!la 

Ca!céra, 6 - A' hora em que te!e
g~apho, estamos a recei,c!o::.à~ a Ca
:-t?. va::a. !..u:-&!'c!o c!E:: p2.se&gE-!'!'! p2.:-a 
Nata'.. ó povo v!b:a c:e e::t!:us!:ts:::o . 
~cc:~:·: .. ~::c.o ot ::o:-_·_t;;:: l!t:: v. c:Ac. ~ 

te: f- .;_·_1.._r :..: :\:;:..-_,::o!. ;.,.:;_:-.. :~ :-1::~4-,:,. $~' ... C:G...ç.Ccs - C;..:_os C:i..:: __,~:.::.z.. r/_:· ..... C:j5 ,·_:.r..:·.~: e..~ ::.o.·~r~:1.;.i;.~a ;i.·J:f:::-··~ C.:i ?.l ........ .ic :...bc::~ •. S:;..t:C:~-
:.v!=..t~ de v:.:..:t::...r :-.. e, ~e::..;, .. ~~ Jov:..- ':'e.e.~.:. t=.$t~v:...:1 Yt::~~: : .. :~c..·.J:..., ::.e.·.c.c (.,.:..v.;.. .. (...:....:~:. c.:~c.::.~ c.t: _r::..,t~l !.:,i o jove:.:. t: ::.ti- ç.óc-s - Ci::..,r:o.; 3'Jj)~Y ... v:i.:.. 
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